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QUEREMOS UM 
DESENVOLVIMENTO SADIO

recado de nosso bispo

Caros irmãos e irmãs,

no dia 18 de junho passado o papa Francisco publicou a primeira carta 
encíclica do seu pontificado. A carta tem como título “Laudato si”, as primeiras 
palavras de um famoso canto de São Francisco em que louva o Criador por 
todas as criaturas do universo.

A carta é chamada encíclica porque é dirigida a todos os cristãos e a todos 
os homens e mulheres de boa vontade que vivem no nosso planeta Terra.

Nela o papa Francisco lança um apelo vigoroso a toda a humanidade para 
que cuide do planeta, nossa casa comum, que está sendo saqueado e 
poluído sem piedade em benefício de alguns poucos. Juntamente com a 
agressão ao planeta, o papa denuncia o descaso para com os pobres e 
excluídos como a outra face da degradação da nossa Terra. Ele pede para 
que o modelo de vida atual, baseado no consumo desenfreado, no saque dos 
recursos naturais e na marginalização de um número sempre maior de 
pessoas, seja substituído por um modelo de vida baseado na partilha e no 
uso cuidadoso dos bens da Terra.

Nos mesmos dias da publicação da carta encíclica do papa, todos os 
agentes de pastoral da Prelazia tiveram dois dias de estudo para refletir 
sobre a expansão do agronegócio e suas consequências no nosso vale do 
Araguaia. É necessário que a nossa região se desenvolva, mas queremos 
um desenvolvimento sadio que vise proteger os verdadeiros interesses do 
povo que aqui vive e que respeite e cuide das nossas matas, lagos e rios. 
Devemos portanto acolher as palavras do papa como dirigidas também a nós 
e fazer a nossa parte para garantir um futuro melhor à humanidade num 
planeta belo e acolhedor. Cabe a nós cuidar com amor do nosso vale e 
colocar em primeiro lugar os que são excluídos por um falso progresso que, 
em lugar de dar vida, mata ou descarta os mais pobres.

Que Deus, Pai criador de tudo, abençoe nosso compromisso e o seu 
Espírito nos ilumine para poder cuidar da nossa terra conforme a sua vonta-
de.

Porto Alegre do Norte, 20 de julho de 2015

Dom Adriano 
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FORMAÇÃO DE BASE
Uma das realidades mais interes-

santes da nossa Igreja é a vivacidade 
dos grupos de rua ou grupos de famíli-
as, pequenas comunidades que se 
reúnem semanalmente para escutar a 
Palavra de Deus, partilhar as alegrias 
e as esperanças e celebrar vida.

Para favorecer, auxiliar e ajudar 
este trabalho de base a nossa Igreja 
prepara e coloca à disposição peque-
nos subsídios.

A maioria das comunidades já está 
trabalhando o tema do dízimo. Dízimo, 
gesto de amor e gratidão de um 
coração que ama a Deus é o título do 
livreto preparado com o intuito de 
ajudar a entender o que é dízimo e nos 
responsabilizar para alcançar a auto-
sustentação das nossas comunidades 
e paróquias.

Já está disponível o subsídio: Na 
Igreja com o jeito da Gaudium et 
Spes. O livreto quer ajudar os grupos 
de rua a conhecer e trabalhar este 
precioso documento do Concílio 
Vaticano II. Há cinqüenta anos do 
Concílio, queremos refletir a respeito 
do nosso jeito de ser Igreja a serviço do 
Reino de Deus no mundo atual, desta-
cando dez ideias guia. 

Está sendo distribuído o subsídio: 
Juventude construindo uma nova 
sociedade. Um instrumento simples, 
mas denso de conteúdo que pretende 
ajudar os grupos de jovens a se prepa-
rar para o Dia Nacional da Juventude.

Enfim lembramos que está sendo 
distribuído o novo livro de Cantos do 
Povo de Deus que graças ao trabalho 
da equipe coordenada por Pe. André 
Ricardo de Melo nos oferece mais de 
duzentos novos cantos e uma melhor 
organização do conteúdo.
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IDEOLOGIA 
DE GÊNERO

na vida da igreja

O Regional Oeste II da CNBB, reunido no CRP (Conselho 
Regional de Pastoral), entre outras questões pastorais, 
abordou a questão da ‘Ideologia de Gênero’, para a qual a 
presidência se propôs emitir esta nota dirigida a todo o Mato 
Grosso.

A inserção da Política de Gênero está em andamento em 
todos os municípios do Brasil: - O Plano Nacional de Educação 
(PNE), sancionado no ano passado (Lei 13.005, de 25 de 
junho de 2014), prevê metas da educação básica até a pósgra-
duação para serem atingidas nos próximos dez anos. A lei 
estipula que os estados e os municípios elaborem os próprios 
planos para que as metas sejam monitoradas e cumpridas 
localmente. Foi determinado o prazo de até 24 de junho de 
2015 para que os planos sejam aprovados.

O PNE previa, originalmente, acrescentar nas escolas o 
ensino da ideologia de gênero, porém foi sancionado sem tal 
ideologia.

A ideologia de gênero afirma que o homem e a mulher não 
diferem pelo sexo, mas pelo gênero, e que este não possui 
base biológica, sendo apenas uma construção socialmente 
imposta ao ser humano, através da família, da educação e da 
sociedade. Afirma ainda que o gênero, em vez de ser imposto, 
deveria ser livremente escolhido e facilmente modificado pelo 
próprio ser humano. Ou seja, que ao contrário do que costu-
mamos pensar, as pessoas não nascem homens ou mulheres, 
mas são elas próprias condicionadas a identificarem-se como 
homens, como mulheres, ou como um ou mais dos diversos 

Nota da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

Regional Oeste II

gêneros que podem ser 
criados pelo indivíduo ou pela 
soc iedade.  Dever ia  ser 
considerado normal passar 
de um gênero a outro e o ser 
humano deveria ser educado, 
portanto, para ser capaz de 
fazê- lo  com fac i l idade, 
libertando-se da prisão em 
que o antiquado conceito de 
sexo o havia colocado. Para 
facilitar o ativismo em favor do 
gênero, a Conferência de 
Yogiakarta, realizada em 
2006 na Indonésia, consa-
grou os termos 'identidade de 
gênero' e 'orientação sexual'.

O Papa Franc isco já 
alertou que a ‘ideologia de 
gênero é contrária ao plano 
de Deus, que é um erro da 
mente humana que provoca 
muita confusão e ataca a 
família’. O papa lamentou a 
prática ocidental de impor 
essa agenda, essa coloniza-
ção ideológica, comparando-
a à propaganda nazista.

O Cardeal Dom Orani 
Tempesta afirma que, se 
implantada esta terminologia 
gênero, "quem se julgar livre 
para defender os valores 
naturais e cristãos pode ser 
duramente perseguido, moral 
e fisicamente, como já se faz, 
ainda que um tanto velada-
mente ,  em não poucos 
países". Pais alemães já 
foram não somente persegui-
dos, mas presos porque em 
seu país a ideologia de 
gênero foi aprovada nas 
escolas.

No Brasil, tramitam nos 
municípios e estados os 
planos de educação que, 

entre as metas propostas, 
inserem a ideolog ia  de 
gênero com firme propósito 
de estabelecer uma mudança 
na educação de nossos 
f i lhos,  pois o Conselho 
Nac iona l  de  Educação 
divulgou em novembro de 
2014 o Documento Final da IIª 
Conferência Nacional de 
Educação ,  pe lo  qua l  o 
Ministér io da Educação 
simplesmente ignora as 
determinações do Congresso 
e reescreve as diretrizes da 
educação brasileira exata-
mente segundo a redação 
que havia sido rejeitada pelos 
parlamentares. A ideologia de 
gênero é uma fraude reapre-
sentada como se tivesse sido 
a p r o v a d a  p e l o  P l a n o 
Nacional de Educação como 
meta obrigatória para todos 
os municípios do Brasil. Por 
isso, todos os Estados e 
Municípios, que são obriga-
dos, pela Lei 13.005 de 25 de 
junho de 2014, a apresenta-
rem seus "Planos Estaduais" 
e seus "Planos Municipais de 
Educação", se não reagirem, 
estarão neles incluindo, 
novamente, a "Ideologia de 
Gênero".

No dia 02/02/2015, o 
Ministér io de Educação 
(MEC) lançou nota reiterando 
a data limite de 24/06/2015 
para que estados e municípi-
os elaborem metas e estraté-
gias para a educação local 
para os próximos 10 anos na 
forma de planos de educa-
ção. A nota menciona o 
cumprimento do prazo como 
condição para recebimento 
de recursos da União via 

Plano de Ações Articuladas 
(PAR) – responsável por 
grande parte dos repasses do 
governo federal na área.

Convidamos todos para 
que se envolvam e se mani-
festem junto à câmara de 
vereadores de sua cidade no 
intuito de não deixar que tal 
ideologia não se propague 
em nosso país com suas 
desastrosas, e até mesmo 
impensáveis consequências.

Para ajudar, além dos 
panf le tos d isponíve is  a 
respeito, citamos alguns 
pronunciamentos emitidos 
pela Igreja Católica:

1. Audiência do Papa 
Bento XVI com a Cúria 
Romana. Cidade do Vaticano, 
21 dezembro 2012.

2. A propósito da ideologia 
do gênero. Carta Pastoral da 
C o n f e r ê n c i a  E p i s c o p a l 
Portuguesa.

3. A ideologia do gênero: 
seus perigos e alcances. 
Conf. Episcopal Peruana.

4. Ref lexões sobre a 
“ i deo log i a  de  gêne ro ” . 
C a r d e a l  O r a n i  J o ã o 
Tempesta, Arcebispo da 
Arquidiocese de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro.

C o n t a m o s  c o m  s e u 
empenho junto aos vereado-
res de sua cidade e aos 
deputados do estado para 
que a ‘ideologia de gênero’ 
não seja engolida pelo povo.

Que a Sagrada Família 
vele por nossas famílias!

Dom Neri José Tondello, 
presidente da CNBB – 

Regional Oeste II. 

Foto: www.ipco.org.br

PARA APROFUNDAR O ARGUMENTO
http://www.cristianismo.org.br/igreja-pronunciamentos-sobre-genero.pdf
http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/documentos/
http://www.veritatis.com.br/doutrina/documentos-da-igreja/6616-a-ideologia-do-genero-seus-
perigos-e-alcances
http://arqrio.org/formacao/detalhes/771/nova-ameaca-da-ideologia-de-genero
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FAZ ESCURO, 
MAS NÓS CANTAMOS!

pensando o brasil

Secretaria CPT Nacional
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p r o c e s s o  u r g e n t e  d e 
MOBILIZAÇÃO REBELDE E 
UNITÁRIA pela vida, que inclua 
a defesa do planeta TERRA, 
nossa casa comum, suas águas 
e sua biodiversidade.

Com o Papa Francisco 
reafirmamos que queremos 
uma mudança nas nossas 
vidas, nos nossos bairros, na 
nossa realidade mais próxima, 
uma mudança estrutural que 
toque também o mundo inteiro.

Se no passado a escuridão 
não nos calou, mas acendeu em 
nós a esperançosa rebeldia 
profética, hoje também ela nos 
impulsiona a continuar a luta ao 
lado dos povos e comunidades 
do campo, das águas e das 
florestas, em busca de uma 
terra sem males e do bem viver.

Por isso assumimos como 
perspectivas de ação para os 
próximos anos:                        

• Uma reforma agrária que 
reconheça os territórios dos 
povos indígenas e das comuni-
dades tradicionais e uma justa 
repartição da terra concentrada;

• A formação dos campone-
ses, camponesas e dos agentes 
da CPT, com destaque para as 
comunidades tradicionais, a 
juventude, as relações de 
gênero, a agroecologia;

• O envolvimento em todos 
os processos de luta pela 
educação no e do campo;

• O serviço à organização, 
articulação e mobilização dos 
povos indígenas, das comuni-
dades quilombolas, pescadores 
artesanais e mulheres campo-
nesas;

• A intensificação do trabalho 
de base;

• A sustentabilidade pastoral, 
política e econômica da CPT.

O profundo desejo do próprio 
Jesus e do seu movimento é 
também o nosso: “Eu vim trazer 
fogo sobre a terra, e como 
gostaria que já estivesse em 
chamas” (Lc 12,49).

Porto Velho (RO) 17 de julho 
de 2015.

Os e as participantes do IV 
Congresso Nacional da CPT.

Sexta-feira, dia 17 de julho de 2015, foi realizada a plenária final 
do IV Congresso Nacional da Comissão Pastoral da Terra (CPT). Na 
ocasião, os participantes aprovaram a Carta final do Congresso que 
celebra os 40 anos da Pastoral. Confira, na íntegra, o documento:

Nós, 820 camponesas e camponeses, indígenas e agentes da 
CPT, bispos católicos e da Igreja Ortodoxa Grega, pastores e 
pastoras, rezadores e rezadeiras, vindos de todos os recantos do 
Brasil, convocados pela memória subversiva do Evangelho e pelo 
testemunho dos nossos mártires, pela presença dos Orixás, dos 
Encantados e Encantadas, nos reunimos para o IV Congresso da 
Comissão Pastoral da Terra, em Porto Velho-RO, de 12 a 17 de 
julho de 2015. Foram dias de um intenso processo de escuta, 
debate e busca de consensos e desafios em sete tendas, que 
receberam nomes de sete rios de Rondônia. Ao final destes dias, 
queremos fazer chegar esta mensagem a vocês, povos do campo e 
da cidade, como um apelo e um chamado.

"Obedecer ao chamado. Cumprir o dever" (Cacique Babau - 
povo Tupinambá)

Faz escuro, mas eu canto! Ha 40 anos, a CPT, num tempo de 
escuridão, em plena ditadura militar, foi criada atendendo ao apelo 
de povos e comunidades do campo, de modo particular da Amazô-
nia, envolvidas em conflitos e submetidas a diversas formas de 
violência. Hoje, voltando de onde nascemos e fazendo memória 
destes 40 anos, vemos que foram anos de rebeldia e fidelidade ao 
Deus dos pobres, à terra de Deus e aos pobres da terra, condição 
da nossa esperança. Vemos também que as comunidades vivem 

uma realidade mais complexa 
do que a do tempo da fundação 
da CPT, pois camuflada por 
discursos os mais variados de 
desenvolvimento e progresso, 
que, porém, trazem consigo 
uma carga de violência igual ou 
pior à de 40 anos atrás. Hoje, 
tem-se consciência de que pelo 
avanço voraz do capitalismo é o 
destino da própria humanidade 
e da própria vida que está em 
jogo. O mercado nacional e 
transnacional encontra suporte 
nas estruturas do Estado que se 
rendeu e vendeu aos interesses 
das elites e do capital.

Com a autoridade e humilda-
de de quem vive as dores e 
alegrias da vida do povo, neste 
Congresso compartilhamos 
experiências que trouxeram a 
Memória de fatos e pessoas 
muito significativas na história 
das comunidades do campo e 
da própria CPT; experiências de 
Rebeldia que nos mostram a 
indignação diante das injustiças 
e da violência e experiências de 
Esperança, que apontam para 
caminhos que levem a uma 
realidade mais justa.  

Quanta história temos para 
contar! De gente e de lugares, 
de derrotas e vitórias. ... E 
nossos mortos - homens e 
mulheres. Fazemos memória 
para unir passado e presente. 
Não para repetir! Mas para 
radicalizar, voltar às raízes do 
amor pela terra e pelos povos da 
terra.

Na nossa  lu ta  a  CPT 
interagia de corpo e alma com 
a gente desde o começo, na 
ocupação e no despejo. 
Despejo não é derrota. A 
gente dá dois passos pra trás 
e três pra frente. (Valdete 
Siqueira dos Santos, Assenta-
mento Transval, Jequitinhonha, 
MG).

Rememorar lutas e resistên-
cias alimenta nossa indignação 
e rebeldia. É justo rebelar-se, é 
legítimo e urgente. Porque a 
violência e a destruição não são 
parte do passado, mas são 
vividas em todos os cantos do 
país, com muitas caras e a 
mesma cumpl ic idade das 
autoridades que deveriam zelar 

pelo bem do povo. Estas 
enrolam, cansam e esgotam as 
comunidades. A rebeldia vai 
brotando aos poucos, nasce da 
realidade de opressão que 
interpela a consciência. É igual 
às sementes das plantas do 
Cerrado, que precisam passar 
pelo fogo ou pelo estômago dos 
animais para quebrar sua 
dormência e assim germinar. 
Nem sempre é um processo 
racional. Muitas vezes é um 
processo festivo de construção 
de  s ímbo los .  Cont inua  a 
convicção que nosso projeto de 
vida vai ser “na lei ou na marra”.

Se com a memória alimenta-
mos nossa rebeldia... com o que 
damos vida à nossa esperança?

A esperança é a persistên-
cia da rebeldia! (Trabalhador 
numa das tendas)

Essa esperança vai nas 
nossas mãos. Em uma, a luta e 
a organização - diária e rebelde - 
na outra, a fé e a paixão - diária e 
rebelde. De um lado resistimos 
ao sistema de morte com luta. 
Do outro descobrimos que 
conquistar terra e território e 
pe rmanecer  ne les  não  é 
suficiente. O desafio é construir 
novas pessoas e novas rela-
ções interpessoais, familiares, 
de gênero, geração, sociais, 
econômicas, políticas entre 
espiritualidades e religiões 
diferentes e com a própria 
natureza.

Com as mãos cheias de 
esperança convocamos os 
povos originários e o campesi-
nato em suas mais diversas 
expressões:  qu i lombolas, 
pescadores e pescadoras 
artesanais, ribeirinhos, retirei-
ros, geraizeiros, vazanteiros, 
camponeses de fecho e fundo 
de pasto, extrativistas, serin-
gueiros, castanheiros, barran-
queiros, faxinalenses, pantanei-
ros, quebradeiras de coco-de-
babaçu, assentados, acampa-
dos, peões e assalariados, sem-
terra, junto com favelados e sem 
teto, para fortalecer estratégias 
de aliança e de mobilizações 
unitárias.

C o n v o c a m o s  t a m b é m 
igrejas, instituições e organiza-
ções para reassumirmos um 

40 ANOS DA COMISSÃO PASTORAL DA TERRA
IV CONGRESSO NACIONAL 
DA COMISSÃO PASTORAL DA TERRA (CPT ) 
EM PORTO VELHO – RO
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MAIORIDADE
PENAL

cidadania
ALVORADA N° 312 JULHO/AGOSTO DE 2015 5

Recentemente a Câmara dos Deputados aprovou (em 
votação de primeiro turno) a redução da maioridade penal. 
Antes de tal aprovação, especialistas no tema, setores da 
sociedade, inclusive a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB - se manifestaram contrários a tal redução. 

O Juiz aposentado, João Batista Herkenhoff foi uma das 
vozes contrárias, seguida de coro das vozes dos Bispos do 
Brasil. Não adiantou. Ainda assim, como haverá um segundo 
turno é tempo ainda de estar atento no que farão os Deputados. 
Portanto, vale ainda refletir no que diz o Cidadão João Batista 
Herkenhoff.

 “Discute-se neste momento a redução da maioridade penal. 
Se ocorrer a mudança constitucional que vai permitir o apena-
mento de menores, supõem os defensores da medida que os 
índices de criminalidade decrescerão.

A meu ver, trata-se de um ledo engano. É certo que alguns 
delitos gravíssimos têm sido cometidos por adolescentes. 
Entretanto, em números globais, os crimes praticados por 
menores de dezoito anos representam apenas dez por cento do 
total. O alarme, relativamente a atos antissociais envolvendo 
menores, não espelha a realidade, se consideramos a lingua-
gem estatística como válida para formar juízo a esse respeito.

Suponho que a proposta de redução da idade penal acaba 
por esconder um problema e evitar seu enfrentamento. 

Precisamos de polít icas 
públicas para assegurar vida 
digna a crianças e adolescen-
tes. Precisamos de mudanças 
estruturais que ataquem os 
verdadeiros males do país, e 
não “tapar goteira” com leis de 
fácil aprovação, porém de 
resultados práticos que irão 
decepcionar.

O sistema carcerário não é 
um sucesso, de modo a que 
se pensasse ser um mal privar 
crianças e adolescentes da 
possibilidade de desfrutar dos 
benefícios do sistema. O 
sistema carcerário é péssimo 
e é de todo inconveniente 
incorporar um contingente de 
crianças e adolescentes a um 
sistema falido. Mesmo como 
pal iat ivo,  a  redução da 
maioridade penal não resolve 
o inquietante problema da 
criminalidade, da mesma 
forma que a responsabiliza-
ção penal dos maiores, com 
presídios superlotados, não 
está solucionando a questão.

O Brasil terá de denunciar 
compromissos assumidos em 
convenções internacionais, se 
optar pela redução da maiori-
dade penal. A “Convenção das 
Nações Unidas sobre os 
Direitos da Criança”, aprovada 
pela Assembleia Geral e 
aberta à ratif icação dos 
Estados em novembro de 
1989, prevê a inimputabilidade 
penal do menor de 18 anos. O 
Bras i l  subscreveu essa 
Convenção.

Os que querem reduzir a 
maior idade penal  estão 
cientes destes fatos?”

Pelo resultado da votação, 
parece que não; ou estavam e 
não se preocuparam. Oxalá, 
na votação de segundo turno, 
os setores conscientes da 
sociedade consigam reverter 
a situação, mas para isto é 
preciso que cada Cidadão e 
cada Cidadã consciente se 
mobilize. Ainda é tempo de 
vigiar e consertar. 

João Baptista Herkenhoff 
Magistrado aposentado (ES), professor e escritor. 
Mestre em Direito pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro e livre docência na UFES. 
Pós doutorado em Wisconsin e na Universidade de Roue. 
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MENSAGEM DA CNBB
SOBRE A REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL

 “Felizes os que têm fome e sede da justiça, 
porque serão saciados” (Mt 5,6).

Temos acompanhado, nos últimos dias, os intensos debates 
sobre a redução da maioridade penal, provocados pela votação 
desta matéria no Congresso Nacional. Trata-se de um tema de 
extrema importância porque diz respeito, de um lado, à segurança da 
população e, de outro, à promoção e defesa dos direitos da criança e 
do adolescente. É natural que a complexidade do tema deixe dividida 
a população que aspira por segurança. Afinal, ninguém pode 
compactuar com a violência, venha de onde vier.

É preciso, no entanto, desfazer alguns equívocos que têm 
embasado a argumentação dos que defendem a redução da 
maioridade penal como, por exemplo, a afirmação de que há impuni-
dade quando o adolescente comete um delito e que, com a redução 
da idade penal, se diminuirá a violência. No Brasil, a responsabiliza-
ção penal do adolescente começa aos 12 anos. Dados do Mapa da 
Violência de 2014 mostram que os adolescentes são mais vítimas 
que responsáveis pela violência que apavora a população. Se há 
impunidade, a culpa não é da lei, mas dos responsáveis por sua 
aplicação. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), saudado há 25 
anos como uma das melhores leis do mundo em relação à criança e 
ao adolescente, é exigente com o adolescente em conflito com a lei e 
não compactua com a impunidade. As medidas socioeducativas nele 
previstas foram adotadas a partir do princípio de que todo adolescen-
te infrator é recuperável, por mais grave que seja o delito que tenha 
cometido. Esse princípio está de pleno acordo com a fé cristã, que 
nos ensina a fazer a diferença entre o pecador e o pecado, amando o 
primeiro e condenando o segundo. 

Se aprovada a redução da maioridade penal, abrem-se as portas 
para o desrespeito a outros direitos da criança e do adolescente, 
colocando em xeque a Doutrina da Proteção Integral assegurada 
pelo ECA. Poderá haver um “efeito dominó” fazendo com que 
algumas violações aos direitos da criança e do adolescente deixem 
de ser crimes como a venda de bebida alcoólica, abusos sexuais, 
dentre outras. 

A comoção não é boa conselheira e, nesse caso, pode levar a 
decisões equivocadas com danos irreparáveis para muitas crianças 
e adolescentes, incidindo diretamente nas famílias e na sociedade. O 
caminho para pôr fim à condenável violência praticada por adoles-
centes passa, antes de tudo, por ações preventivas como educação 
de qualidade, em tempo integral; combate sistemático ao tráfico de 
drogas; proteção à família; criação, por parte dos poderes públicos e 
de nossas comunidades eclesiais, de espaços de convivência, 
visando a ocupação e a inclusão social de adolescentes e jovens por 
meio de lazer sadio e atividades educativas; reafirmação de valores 
como o amor, o perdão, a reconciliação, a responsabilidade e a paz. 

Consciente da importância de se dedicar mais tempo à reflexão 
sobre esse tema, também sob a luz do Evangelho, o Conselho 
Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB, 
reunido em Brasília, nos dias 16 a 18 de junho, em consonância com 
a 53ª Assembleia Geral da CNBB, dirige esta mensagem a toda a 
sociedade brasileira, especialmente, às comunidades eclesiais, a fim 
de exortá-las a fazer uma opção clara em favor da criança e do 
adolescente. Digamos não à redução da maioridade penal e reivindi-
quemos das autoridades competentes o cumprimento do que 
estabelece o ECA para o adolescente em conflito com a lei.

Que Nossa Senhora, a jovem de Nazaré, proteja as crianças e 
adolescentes do Brasil!

Brasília, 18 de junho de 2015.

Dom Sergio da Rocha, Dom Murilo S. R. Krieger, Dom Leonardo Ulrich Steiner
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O Juiz aposentado, João Batista Herkenhoff foi uma das 
vozes contrárias, seguida de coro das vozes dos Bispos do 
Brasil. Não adiantou. Ainda assim, como haverá um segundo 
turno é tempo ainda de estar atento no que farão os Deputados. 
Portanto, vale ainda refletir no que diz o Cidadão João Batista 
Herkenhoff.

 “Discute-se neste momento a redução da maioridade penal. 
Se ocorrer a mudança constitucional que vai permitir o apena-
mento de menores, supõem os defensores da medida que os 
índices de criminalidade decrescerão.

A meu ver, trata-se de um ledo engano. É certo que alguns 
delitos gravíssimos têm sido cometidos por adolescentes. 
Entretanto, em números globais, os crimes praticados por 
menores de dezoito anos representam apenas dez por cento do 
total. O alarme, relativamente a atos antissociais envolvendo 
menores, não espelha a realidade, se consideramos a lingua-
gem estatística como válida para formar juízo a esse respeito.

Suponho que a proposta de redução da idade penal acaba 
por esconder um problema e evitar seu enfrentamento. 

Precisamos de polít icas 
públicas para assegurar vida 
digna a crianças e adolescen-
tes. Precisamos de mudanças 
estruturais que ataquem os 
verdadeiros males do país, e 
não “tapar goteira” com leis de 
fácil aprovação, porém de 
resultados práticos que irão 
decepcionar.

O sistema carcerário não é 
um sucesso, de modo a que 
se pensasse ser um mal privar 
crianças e adolescentes da 
possibilidade de desfrutar dos 
benefícios do sistema. O 
sistema carcerário é péssimo 
e é de todo inconveniente 
incorporar um contingente de 
crianças e adolescentes a um 
sistema falido. Mesmo como 
pal iat ivo,  a  redução da 
maioridade penal não resolve 
o inquietante problema da 
criminalidade, da mesma 
forma que a responsabiliza-
ção penal dos maiores, com 
presídios superlotados, não 
está solucionando a questão.

O Brasil terá de denunciar 
compromissos assumidos em 
convenções internacionais, se 
optar pela redução da maiori-
dade penal. A “Convenção das 
Nações Unidas sobre os 
Direitos da Criança”, aprovada 
pela Assembleia Geral e 
aberta à ratif icação dos 
Estados em novembro de 
1989, prevê a inimputabilidade 
penal do menor de 18 anos. O 
Bras i l  subscreveu essa 
Convenção.

Os que querem reduzir a 
maior idade penal  estão 
cientes destes fatos?”

Pelo resultado da votação, 
parece que não; ou estavam e 
não se preocuparam. Oxalá, 
na votação de segundo turno, 
os setores conscientes da 
sociedade consigam reverter 
a situação, mas para isto é 
preciso que cada Cidadão e 
cada Cidadã consciente se 
mobilize. Ainda é tempo de 
vigiar e consertar. 

João Baptista Herkenhoff 
Magistrado aposentado (ES), professor e escritor. 
Mestre em Direito pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro e livre docência na UFES. 
Pós doutorado em Wisconsin e na Universidade de Roue. 
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MENSAGEM DA CNBB
SOBRE A REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL

 “Felizes os que têm fome e sede da justiça, 
porque serão saciados” (Mt 5,6).

Temos acompanhado, nos últimos dias, os intensos debates 
sobre a redução da maioridade penal, provocados pela votação 
desta matéria no Congresso Nacional. Trata-se de um tema de 
extrema importância porque diz respeito, de um lado, à segurança da 
população e, de outro, à promoção e defesa dos direitos da criança e 
do adolescente. É natural que a complexidade do tema deixe dividida 
a população que aspira por segurança. Afinal, ninguém pode 
compactuar com a violência, venha de onde vier.

É preciso, no entanto, desfazer alguns equívocos que têm 
embasado a argumentação dos que defendem a redução da 
maioridade penal como, por exemplo, a afirmação de que há impuni-
dade quando o adolescente comete um delito e que, com a redução 
da idade penal, se diminuirá a violência. No Brasil, a responsabiliza-
ção penal do adolescente começa aos 12 anos. Dados do Mapa da 
Violência de 2014 mostram que os adolescentes são mais vítimas 
que responsáveis pela violência que apavora a população. Se há 
impunidade, a culpa não é da lei, mas dos responsáveis por sua 
aplicação. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), saudado há 25 
anos como uma das melhores leis do mundo em relação à criança e 
ao adolescente, é exigente com o adolescente em conflito com a lei e 
não compactua com a impunidade. As medidas socioeducativas nele 
previstas foram adotadas a partir do princípio de que todo adolescen-
te infrator é recuperável, por mais grave que seja o delito que tenha 
cometido. Esse princípio está de pleno acordo com a fé cristã, que 
nos ensina a fazer a diferença entre o pecador e o pecado, amando o 
primeiro e condenando o segundo. 

Se aprovada a redução da maioridade penal, abrem-se as portas 
para o desrespeito a outros direitos da criança e do adolescente, 
colocando em xeque a Doutrina da Proteção Integral assegurada 
pelo ECA. Poderá haver um “efeito dominó” fazendo com que 
algumas violações aos direitos da criança e do adolescente deixem 
de ser crimes como a venda de bebida alcoólica, abusos sexuais, 
dentre outras. 

A comoção não é boa conselheira e, nesse caso, pode levar a 
decisões equivocadas com danos irreparáveis para muitas crianças 
e adolescentes, incidindo diretamente nas famílias e na sociedade. O 
caminho para pôr fim à condenável violência praticada por adoles-
centes passa, antes de tudo, por ações preventivas como educação 
de qualidade, em tempo integral; combate sistemático ao tráfico de 
drogas; proteção à família; criação, por parte dos poderes públicos e 
de nossas comunidades eclesiais, de espaços de convivência, 
visando a ocupação e a inclusão social de adolescentes e jovens por 
meio de lazer sadio e atividades educativas; reafirmação de valores 
como o amor, o perdão, a reconciliação, a responsabilidade e a paz. 

Consciente da importância de se dedicar mais tempo à reflexão 
sobre esse tema, também sob a luz do Evangelho, o Conselho 
Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB, 
reunido em Brasília, nos dias 16 a 18 de junho, em consonância com 
a 53ª Assembleia Geral da CNBB, dirige esta mensagem a toda a 
sociedade brasileira, especialmente, às comunidades eclesiais, a fim 
de exortá-las a fazer uma opção clara em favor da criança e do 
adolescente. Digamos não à redução da maioridade penal e reivindi-
quemos das autoridades competentes o cumprimento do que 
estabelece o ECA para o adolescente em conflito com a lei.

Que Nossa Senhora, a jovem de Nazaré, proteja as crianças e 
adolescentes do Brasil!

Brasília, 18 de junho de 2015.

Dom Sergio da Rocha, Dom Murilo S. R. Krieger, Dom Leonardo Ulrich Steiner
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A Comissão Pastoral da 
Terra, CPT MT, celebrou os 40 
anos da CPT e o Dia Nacional 
de Formação numa noite de 
encon t ro  e  pa r t i l ha  da 
M e m ó r i a ,  R e b e l d i a  e 
Esperança, saboreando as 
experiências vividas e os 
sonhos acumulados nestes 
anos.

A Celebração aconteceu 
no dia 13 de junho e estavam 
presentes os conselheiros e 
conselheiras da CPT MT, 
juntamente com diversos 
companheiros e companhei-
ras, gerações de militantes e 
agentes de Pastoral, como 
também entidades parceiras, 
Cimi, Formad e Centro Burnier 
de Fé e Justiça.

A partir de diversos símbo-
los da caminhada fomos 
expressando marcas de 
nossas vidas pessoais e 
coletivas, as perdas de gente 
amiga da luta, os despejos, 

mas também a Rebeldia de 
um povo que não cansa. A 
alegria dos companheiros e 
companheiras nos contagiou 
com histórias que juntava a 
coragem e fé, mas também a 
alegria e comédia de momen-
tos atípicos. Lembramos 
também muita gente de 
caminhada que não pôde 
estar presente conosco nesta 
noite.

Mu i tas  h i s tó r ias  nos 
emocionaram e geraram 
sentimentos de dor, saudades 
e alegria, que ao final foram 
todas misturadas no Baú da 
festa e do encontro que nos 
unia.

Rumo ao IV Congresso 
lembramos dos desafios do 
momento atual, cantamos a 
oração do povo do campo e, 
juntos, rezamos pela mãe 
terra, pelo bicho da terra e pela 
pastoral da terra.

CPT (MT)

A CPT CELEBRA 40 ANOS

Foto: pe. Felisberto

Venham, e vocês verão 
(Jo 1,39)

Sou Daniel. Nasci no 
interior de Goias, filho-
herdeiro da Diocese de 
Goiás - Igreja irmã da 
Prelazia de São Félix do 
Araguaia. Como bem 
disse a canção, «vim de 
longe pra encontrar o meu 
caminho» ,  como  os 
discípulos de João, à 
procura da morada do 
Mestre Jesus.

A mística e a espirituali-
dade libertadora e o 
testemunho profético e 
martirial que anima a 
caminhada da Prelazia 
faz com que o convite de 
Jesus «vem e segue-me» 
ecoa até para além dos 
l imi tes  do  Araguaia. 
Venho para, irmanado a 
esta Igreja, seguir na 
construção do Reino do 
Deus dos pobres, presen-
te e compadecido da 
gente.

Expresso meu desejo 
de estar em comunhão 
com todos os agentes de 
pastoral da Prelazia, mais 
especialmente com a 
Equipe que está em Alto 
Boa Vista e que me 
acolhe. Qua a obediência 
ao Evangelho sustente 
nossa fé e nossa espe-
r a n ç a .  Q u e  N o s s a 
Senhora da Assunção 
interceda por nós.

Daniel Carvalho da Silva

Foto: CPT/MT

A caminhada de nossa 
Igreja, como está? A última  
Conferência Latino Americana, 
realizada em Aparecida, teve 
por objetivo dar continuidade no 
processo de evangelização, 
assumiu o desafio de revitalizar 
nosso jeito de ser católico no 
seguimento de Jesus Cristo 
como discípulos(as) missionári-
os(as) e a opção preferencial 
pelos pobres. “Que cada 
comunidade cristã se transfor-
me num poderoso centro de 
irradiação da vida em Cristo” 
(Doc. Ap. 362). Essa nova 
maneira de ser Igreja é a CEBs, 
pois, nela acontece a interação 
entre fé e vida. Assim, assumi-
mos o compromisso com o 
mandamento de Jesus: “Amai-
vos uns aos outros como eu vos 
amei”. Assim,  torna-se presen-
te e atuante a nossa missão de 
discípulos e discípulas de 
Jesus Cristo: comunidades 
solidárias de fé, esperança e 
caridade.

O Concílio Vaticano II abre 
as portas para uma Igreja de 
Comunidades ministerial. O 

leigo passa a ter voz ativa, 
membro atuante, em unidade 
com o ministério Ordenado. 
Desde o início do ano, pessoas 
dos diversos regionais partici-
param da Ampliada Oeste II 
realizada em São Felix do 
Araguaia  e  da formação 
r e a l i z a d a  e m  R i b e i r ã o 
Cascalheira, com o tema: “O 
Protagonismo do Leigo e da 
Leiga na Igreja”. Percebe-se 
que muitos desconhecem o seu 
papel. Isso dificulta a sua 
atuação na Igreja.  É um 
processo a longo prazo. As 
sementes estão sendo lança-
das... a esperança é de que 
nasçam e frutifique. Para isso é 
necessário cuidados... nos dias 
26 e 27/09 acontecerá mais um 
encontro de Formação em 
Porto Alegre do Norte no qual 
teremos a assessoria de nosso 
bispo D. Adriano Ciocca Vazino. 
Tema: “A dimensão sócio-
política à Luz do Documento 
Evangelli Gaudium”. Contamos 
com a presença de todos os 
Regionais.

Maria Margarida Palace

BEM VINDO
DANIEL

C E B s

Foto: A redação

PRIMEIRA PEDRA DA NOVA IGREJA EM ALTO BOA VISTA

Alto Boa Vista                              Foto: A redação

A paróquia Nossa Senhora 
de Fátima em Alto Boa Vista 
terminou o festejo no dia 13 de 
maio último com a bênção da 
primeira pedra da nova Igreja. 

Ha alguns anos o povo está 
pedindo uma nova igreja 
porque a atual não têm mais 
condições de acolher digna-

providentes de Nossa Senhora 
de Fátima para que  dê a paz 
necessária para fazer da nova 
igreja a casa da comunidade 
onde pobres e ricos possam se 
encont rar  para  par t i lhar 
alegrias e esperanças, sofri-
mentos e dores!

mente todas as pessoas nas 
grandes celebrações e está se 
tornando cada vez  mais 
perigosa devido a problemas 
no telhado.

C o m  a  c o l o c a ç ã o  d a 
primeira pedra a população se 
entregou, e entregou o sonho 
da nova igreja, nas mãos 
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ECONTRO DOS CATEQUISTAS
DA PRIMEIRA EUCARISTIA

Nos dias 4 e 5 de julho 
último, os catequistas que 
ajudam crianças e adolescen-
tes a se preparar para receber a 
primeira Eucaristia nas nossas 
comunidades, se reuniram em 
Porto Alegre do Norte para 
par t i lhar  a  caminhada  e 
começar juntar ideias e materia-
is para unificar, aos poucos, a 
caminhada de catequese da 
nossa Igreja.

A parte formativa foi condu-
zida por pe. Alexandre de Assis 
Peixoto que convidou olhar 
para Jesus assim como é 
apresentado no Evangelho de 
Marcos. A comunidade de 
Marcos partilha uma experiên-
cia que fez a diferença na vida 
dos que a freqüentavam: o 
encontro  com Jesus.  No 
período matutino de sábado e 
de domingo os catequistas 
trabalharam o Evangelho de 
Marcos com foco na pergunta: 
quem é Jesus?

O período vespertino de 
sábado começou com uma 
pergunta: O que estamos 
fazendo para acompanhar os 
adolescentes na preparação 
da primeira Eucaristia? 
Juntos, os catequistas olharam 
para a realidade das paróquias 
e das comunidades que servem 
e partilharam o que estão 
fazendo: coisas interessantes 
acontecem!

L o g o  e m  s e g u i d a  o s 
ca tequ is tas  refle t i ram a 
respeito do perfil do cristão 
que querem ‘formar’ com a 
catequese. Qual o cristão que 
a Igreja hoje precisa? Tratou-
se de delinear o perfil do cristão 
fiel ao Evangelho de Jesus, 
coerente com a história da 
nossa Igreja, a serviço do 
Reino de Deus nas nossas 
comunidades.

Enfim, olhando para si 
mesmos,  os  ca tequ is tas 
trabalharam a respeito do perfil 
do educador que os adoles-
centes e as nossas comunida-
des precisam para serem 
introduzidos na vida cristã. Se 
perguntaram: qual o catequis-
ta que a Igreja precisa? Quais 
at i tudes e competências 
precisa ter um catequista?

O  e n c o n t r o  t e r m i n o u 
domingo com o compromisso 
de partilhar e continuar a 
refletir: como anunciar Jesus 
R e s s u s c i t a d o  à s  n o v a s 
gerações e qual proposta de 
catequese oferecer-lhes para 
responder ao dom da fé? O que 
é necessário para que uma 
pessoa se torne cristã? Temos 
uma grande responsabilidade 
educativa: conduzir as novas 
gerações ao encontro pessoal 
com Jesus, para que possam 
fazer uma experiência pessoal 
com Ele.

Encontro catequistas                                                                                 Foto: A redação

REFORMA DO CENTRO PE. JOSIMO
No mês de junho começa-

ram os trabalhos de ampliação 
e adequação dos espaços do 
Centro “Padre Josimo” em 
Porto Alegre do Norte. 

Este investimento visa 
atender a demanda crescente 
de espaços para encontros, 
reuniões, simpósios e demais 
atividades de grupos e movi-
mentos populares, além das 
pastorais e demais realidades 
que animam a nossa Igreja.

Este trabalho faz parte do 
processo de reorganização 
interna que a Prelazia de São 
Félix do Araguaia está levando 
à frente para atender melhor as 
populações da região do 
Araguaia-Xingu. Com o ano de 
2015 a Prelazia mudou de sede 
transferindo-se de São Félix do 
Araguaia para Porto Alegre do 

Centro Pe. Josimo em Porto Alegre do Norte                                               Foto: A redação

Norte, geograficamente mais 
central.

A reforma vai acrescentar 
um segundo andar disponibili-
zando 12 quartos com três 
camas  cada .  Ass im  que 
terminado,  o  centro  terá 
possibilidade de acolher quase 
cem pessoas.

O investimento total é de 
cerca de quinhentos mil Reais. 

No momento contamos com 
u m a  a j u d a  m e n s a l  d a 
Associação Divino Pai Eterno 
que garantiu cerca de metade 
dos recursos necessários e 
estamos à procura de outros 
amigos que possam nos ajudar 
com o que falta.

O prazo para terminar os 
trabalhos dependerá dos 
recursos à disposição.

social e respeito ao meio 
ambiente. Tais projetos e ações 
- os objetivos - ganharam 
visibilidade e publicidade na 
exposição e venda de produtos 
da agricultura familiar (salga-
dos, doces, tortas e bolos 
artesanais, sucos naturais, 
polpa de frutas, plantas medici-
nais e remédios caseiros 

MOSTRA SOCIOAMBIENTAL E ECONOMIA SOLIDÁRIA
Aconteceu em São Félix do 

Araguaia nos dias 20 e 21 de 
junho último a III MOSTRA 
S O C I O A M B I E N TA L  D O 
ARAGUAIA e a II FEIRA DE 
ECONOMIA SOLIDARIA. 
Realização da Associação de 
Educação e Assistência Social 
Nossa Senhora da Assunção 
( A N S A ) e  O r g a n i z a ç ã o 
Ecosocial do Araguaia (OECA), 
o evento cumpriu plenamente 
com os seus objetivos, quais 
sejam divulgar os projetos e 
ações desenvolvidos em toda a 
região do Araguaia e Xingu, 
num trabalho voltado para a 
agroecologia familiar, a saúde 
comunitária e a educação 
populares, para uma economia 
solidária e a construção de 
cidadania plena, aliando justiça 

naturais), com destaque para o 
a r t e s a n a t o  i n d í g e n a  d o 
Araguaia e do Xingu, para as 
sementes e mudas do cerrado. 
Para abrilhantar a Mostra e a 
Feira, tivemos diversas apre-
sentações culturais e regionais 
com muito boa música.

José de Jesus Saráiva

Foto: www.axa.org.br 

Projeto de ampliação do Centro Pe. Josímo                                                    Desenho de Andrea L. Araujo e Cerisvaldo Silva dos Santos
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alegria dos companheiros e 
companheiras nos contagiou 
com histórias que juntava a 
coragem e fé, mas também a 
alegria e comédia de momen-
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também muita gente de 
caminhada que não pôde 
estar presente conosco nesta 
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emocionaram e geraram 
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todas misturadas no Baú da 
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pastoral da Prelazia, mais 
especialmente com a 
Equipe que está em Alto 
Boa Vista e que me 
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ao Evangelho sustente 
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Senhora da Assunção 
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A caminhada de nossa 
Igreja, como está? A última  
Conferência Latino Americana, 
realizada em Aparecida, teve 
por objetivo dar continuidade no 
processo de evangelização, 
assumiu o desafio de revitalizar 
nosso jeito de ser católico no 
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pelos pobres. “Que cada 
comunidade cristã se transfor-
me num poderoso centro de 
irradiação da vida em Cristo” 
(Doc. Ap. 362). Essa nova 
maneira de ser Igreja é a CEBs, 
pois, nela acontece a interação 
entre fé e vida. Assim, assumi-
mos o compromisso com o 
mandamento de Jesus: “Amai-
vos uns aos outros como eu vos 
amei”. Assim,  torna-se presen-
te e atuante a nossa missão de 
discípulos e discípulas de 
Jesus Cristo: comunidades 
solidárias de fé, esperança e 
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leigo passa a ter voz ativa, 
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param da Ampliada Oeste II 
realizada em São Felix do 
Araguaia  e  da formação 
r e a l i z a d a  e m  R i b e i r ã o 
Cascalheira, com o tema: “O 
Protagonismo do Leigo e da 
Leiga na Igreja”. Percebe-se 
que muitos desconhecem o seu 
papel. Isso dificulta a sua 
atuação na Igreja.  É um 
processo a longo prazo. As 
sementes estão sendo lança-
das... a esperança é de que 
nasçam e frutifique. Para isso é 
necessário cuidados... nos dias 
26 e 27/09 acontecerá mais um 
encontro de Formação em 
Porto Alegre do Norte no qual 
teremos a assessoria de nosso 
bispo D. Adriano Ciocca Vazino. 
Tema: “A dimensão sócio-
política à Luz do Documento 
Evangelli Gaudium”. Contamos 
com a presença de todos os 
Regionais.

Maria Margarida Palace

BEM VINDO
DANIEL

C E B s

Foto: A redação

PRIMEIRA PEDRA DA NOVA IGREJA EM ALTO BOA VISTA

Alto Boa Vista                              Foto: A redação

A paróquia Nossa Senhora 
de Fátima em Alto Boa Vista 
terminou o festejo no dia 13 de 
maio último com a bênção da 
primeira pedra da nova Igreja. 

Ha alguns anos o povo está 
pedindo uma nova igreja 
porque a atual não têm mais 
condições de acolher digna-

providentes de Nossa Senhora 
de Fátima para que  dê a paz 
necessária para fazer da nova 
igreja a casa da comunidade 
onde pobres e ricos possam se 
encont rar  para  par t i lhar 
alegrias e esperanças, sofri-
mentos e dores!

mente todas as pessoas nas 
grandes celebrações e está se 
tornando cada vez  mais 
perigosa devido a problemas 
no telhado.

C o m  a  c o l o c a ç ã o  d a 
primeira pedra a população se 
entregou, e entregou o sonho 
da nova igreja, nas mãos 
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ECONTRO DOS CATEQUISTAS
DA PRIMEIRA EUCARISTIA

Nos dias 4 e 5 de julho 
último, os catequistas que 
ajudam crianças e adolescen-
tes a se preparar para receber a 
primeira Eucaristia nas nossas 
comunidades, se reuniram em 
Porto Alegre do Norte para 
par t i lhar  a  caminhada  e 
começar juntar ideias e materia-
is para unificar, aos poucos, a 
caminhada de catequese da 
nossa Igreja.

A parte formativa foi condu-
zida por pe. Alexandre de Assis 
Peixoto que convidou olhar 
para Jesus assim como é 
apresentado no Evangelho de 
Marcos. A comunidade de 
Marcos partilha uma experiên-
cia que fez a diferença na vida 
dos que a freqüentavam: o 
encontro  com Jesus.  No 
período matutino de sábado e 
de domingo os catequistas 
trabalharam o Evangelho de 
Marcos com foco na pergunta: 
quem é Jesus?

O período vespertino de 
sábado começou com uma 
pergunta: O que estamos 
fazendo para acompanhar os 
adolescentes na preparação 
da primeira Eucaristia? 
Juntos, os catequistas olharam 
para a realidade das paróquias 
e das comunidades que servem 
e partilharam o que estão 
fazendo: coisas interessantes 
acontecem!

L o g o  e m  s e g u i d a  o s 
ca tequ is tas  refle t i ram a 
respeito do perfil do cristão 
que querem ‘formar’ com a 
catequese. Qual o cristão que 
a Igreja hoje precisa? Tratou-
se de delinear o perfil do cristão 
fiel ao Evangelho de Jesus, 
coerente com a história da 
nossa Igreja, a serviço do 
Reino de Deus nas nossas 
comunidades.

Enfim, olhando para si 
mesmos,  os  ca tequ is tas 
trabalharam a respeito do perfil 
do educador que os adoles-
centes e as nossas comunida-
des precisam para serem 
introduzidos na vida cristã. Se 
perguntaram: qual o catequis-
ta que a Igreja precisa? Quais 
at i tudes e competências 
precisa ter um catequista?

O  e n c o n t r o  t e r m i n o u 
domingo com o compromisso 
de partilhar e continuar a 
refletir: como anunciar Jesus 
R e s s u s c i t a d o  à s  n o v a s 
gerações e qual proposta de 
catequese oferecer-lhes para 
responder ao dom da fé? O que 
é necessário para que uma 
pessoa se torne cristã? Temos 
uma grande responsabilidade 
educativa: conduzir as novas 
gerações ao encontro pessoal 
com Jesus, para que possam 
fazer uma experiência pessoal 
com Ele.

Encontro catequistas                                                                                 Foto: A redação

REFORMA DO CENTRO PE. JOSIMO
No mês de junho começa-

ram os trabalhos de ampliação 
e adequação dos espaços do 
Centro “Padre Josimo” em 
Porto Alegre do Norte. 

Este investimento visa 
atender a demanda crescente 
de espaços para encontros, 
reuniões, simpósios e demais 
atividades de grupos e movi-
mentos populares, além das 
pastorais e demais realidades 
que animam a nossa Igreja.

Este trabalho faz parte do 
processo de reorganização 
interna que a Prelazia de São 
Félix do Araguaia está levando 
à frente para atender melhor as 
populações da região do 
Araguaia-Xingu. Com o ano de 
2015 a Prelazia mudou de sede 
transferindo-se de São Félix do 
Araguaia para Porto Alegre do 

Centro Pe. Josimo em Porto Alegre do Norte                                               Foto: A redação

Norte, geograficamente mais 
central.

A reforma vai acrescentar 
um segundo andar disponibili-
zando 12 quartos com três 
camas  cada .  Ass im  que 
terminado,  o  centro  terá 
possibilidade de acolher quase 
cem pessoas.

O investimento total é de 
cerca de quinhentos mil Reais. 

No momento contamos com 
u m a  a j u d a  m e n s a l  d a 
Associação Divino Pai Eterno 
que garantiu cerca de metade 
dos recursos necessários e 
estamos à procura de outros 
amigos que possam nos ajudar 
com o que falta.

O prazo para terminar os 
trabalhos dependerá dos 
recursos à disposição.

social e respeito ao meio 
ambiente. Tais projetos e ações 
- os objetivos - ganharam 
visibilidade e publicidade na 
exposição e venda de produtos 
da agricultura familiar (salga-
dos, doces, tortas e bolos 
artesanais, sucos naturais, 
polpa de frutas, plantas medici-
nais e remédios caseiros 

MOSTRA SOCIOAMBIENTAL E ECONOMIA SOLIDÁRIA
Aconteceu em São Félix do 

Araguaia nos dias 20 e 21 de 
junho último a III MOSTRA 
S O C I O A M B I E N TA L  D O 
ARAGUAIA e a II FEIRA DE 
ECONOMIA SOLIDARIA. 
Realização da Associação de 
Educação e Assistência Social 
Nossa Senhora da Assunção 
( A N S A ) e  O r g a n i z a ç ã o 
Ecosocial do Araguaia (OECA), 
o evento cumpriu plenamente 
com os seus objetivos, quais 
sejam divulgar os projetos e 
ações desenvolvidos em toda a 
região do Araguaia e Xingu, 
num trabalho voltado para a 
agroecologia familiar, a saúde 
comunitária e a educação 
populares, para uma economia 
solidária e a construção de 
cidadania plena, aliando justiça 

naturais), com destaque para o 
a r t e s a n a t o  i n d í g e n a  d o 
Araguaia e do Xingu, para as 
sementes e mudas do cerrado. 
Para abrilhantar a Mostra e a 
Feira, tivemos diversas apre-
sentações culturais e regionais 
com muito boa música.

José de Jesus Saráiva

Foto: www.axa.org.br 

Projeto de ampliação do Centro Pe. Josímo                                                    Desenho de Andrea L. Araujo e Cerisvaldo Silva dos Santos



REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos o Salmo 89, 2-19 e sintamos como ensina os 
caminhos da vida que Deus quer.

- Percebemos como os meios de comunicação social 
dominam nossa vida? Quais são esses canais e programas?

- Como assumimos nossa responsabilidade ética de não 
corromper as consciências?

Mercedes de Budallés Diez

«AI DOS QUE AO MAL 
CHAMAM BEM 
E AO BEM 
DENOMINAM MAL!»

na bíblia e na vida
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acontecimentos narrados. 
Podemos ler o Evangelho de 
Marcos, por exemplo, para 
conhecer a vida de Jesus. Mas, 
o objetivo de quem escreveu 
essa Boa Noticia foi ajudar a 
comunidade, lá pelos anos 60 - 
70 d.C., contando “causos” 
sobre Jesus, que certamente 
davam pistas para o agir no 
cotidiano. Será que esses fatos 
narrados podem nos ajudar 
ainda agora? É muito provável 
que a escrita da memória de 
Jesus tenha nascido por conta 
da catequese, da missão. E, 
aqui, entra de novo nossa 
responsabilidade de entender 
quando e onde foi escrito esse 
texto para poder interpretá-lo 
melhor hoje, na nossa missão, 
e assim ter novas pistas de 
vida para o nosso dia-a-dia.

As perguntas imediatas 
são: 

- Como interpretar os textos 
bíblicos que lemos, de modo 
que iluminem nosso cotidiano, 
sempre em favor da vida? 

-  Reconhecemos  que 
vivemos num mundo onde 
existe uma crise evidente de 
valores e, muitas vezes, 
espalhados de forma sutil? 

- Será que assumimos 
nossa responsabilidade ética 
de não corromper as consciên-
cias como fazem, por exemplo, 
muitos meios de comunicação 
social que dominam a nossa 
sociedade? O Jornal Nacional, 
da Globo, e outros programas 
de TV, normalmente, não são 
mensageiros de “vida abun-
dante para todos”. De fato, eles 
corrompem nossas consciên-
cias!  

N ã o  e s q u e ç a m o s  a s 
palavras do profeta: «Ai dos 
que ao mal chamam bem e ao 
bem denominam mal!» (Is 
5,20). Que o estudo e a oração 
com os textos bíblicos nos 
ajudem a entender e a lutar 
pelo direito à vida de todos os 
seres criados! 

tando as redes. E logo os 
chamou. E eles, deixando o pai 
Zebedeu no barco com os 
empregados, partiram em seu 
seguimento”. (Mc 1,16-20)

  Num texto narrativo como 
esse, devemos observar o 
contexto, ou seja, o cenário (o 
lugar onde aconteceu o fato 
narrado). Ainda temos que 
perceber as pessoas que 
aparecem e seus movimentos, 
o agir delas. Tudo tem que ser 
cuidadosamente contemplado.

No texto do chamado de 
Jesus, facilmente nós desco-
brimos que o cenário é o mar, 
as pessoas chamadas estão 
no mar que, na visão bíblica, é 
um contexto de ventos e 
tempestades, lugar de domina-
ção. Os Impérios chegavam 
pelo mar e submetiam os 
povos conquistados escravi-
zando-os. Jesus, que cami-
nhava na beira do mar, chamou 
os que seriam seus discípulos 
tirando-os do mar. 

As pessoas que aparecem 
são: Jesus e um grupo de 
homens simples, dispostos.  
Jesus os chamou e, imediata-
mente, esses trabalhadores 
seguiram àquele que seria 
Mestre deles, deixando tudo o 
que tinham. Pouco ou muito, 
redes ou pai, barca e emprega-
dos. O fato é que se afastaram 
de seus trabalhos seguindo 
livre e voluntariamente Jesus. 
Movimento rápido, ações 
concretas. Jesus chamou 
irmãos em diferentes situações 
econômicas, já que Simão e 
André deixaram só as redes, 
enquanto Tiago e João aban-
donaram pai, barco e empre-
gados. Mas, todos o seguiram 
igualmente às outras pessoas 
que foram e são chamadas até 
hoje. Entre elas, nós que 
seguimos Jesus com o maior 
entusiasmo. 

Nesse e em outros muitos 
textos estudados fica claro 
que,  os Evangelhos são 
“p in tu ras ” ,  ma is  do  que 
“fotografias”, de Jesus ou dos 

Neste mês de julho aconteceu a segunda etapa da Escola de 
Teologia que, atualmente, acontece na Prelazia como um dos 
meios de formação das/dos Agentes de Pastoral. Foi uma rica 
experiência da presença de Deus entre nós. Um banho de leitura 
bíblica!

Estudamos muitas passagens na Bíblia. A história e a geogra-
fia bíblicas ajudaram a entender o contexto onde aconteceram os 
fatos narrados no nosso texto sagrado. Os textos trouxeram para 
nós a doçura do mel “na tua boca será doce como mel” (Ez 3,3; 
Ap 10,10) e a amargura da exigência profética: “no meu estôma-
go se tornou amargo”... “É necessário que continues ainda a 
profetizar contra muitos povos, nações, línguas e reis” (Ap 10,10-
11). Todos nós sabemos que não é fácil e, frequentemente, é 
amargo e sofrido falar “contra alguém”, para sermos fiéis ao Deus 

da vida que quer “vida e vida 
abundância” (Jo 10,10) para 
todos nós. Não é fácil denunci-
ar as injustiças das pessoas 
que sugam outros seres 
humanos ou, como acontece 
na nossa região, acusar o 
Agronegócio, que só por 
interesses econômicos, agride 
o nosso Planeta e envenena a 
todos nós.

  N e s t e s  d i a s ,  f o i 
importante entender, cada vez 
mais, o que a nossa Bíblia 
afirma sobre os Reis e os 
Profetas, ou sobre o próprio 
Jesus e as primeiras comuni-
dades. Isso cria dentro de nós 
uma grande responsabilidade. 
Nós, participantes da Escola 
de Teologia, reconhecemos 
que ajuda muito aprender os 
d i f e ren tes  mé todos  que 
devemos usar para perceber o 
verdadeiro sentido da Palavra 
e, assim, superar muitas das 
dificuldades que encontramos 
no cotidiano das nossas vidas. 
Por esse motivo, praticamos 
diversos métodos de leitura.

Por que usar um método? 
Porque queremos entender 
melhor um texto que, sabe-
mos, é um tecido feito de 
muitos fios bem combinados. 
Certamente já escutamos 
varias interpretações sobre um 
escrito bíblico. Mas, lendo com 
cuidado um trecho ou apenas 
um versículo, nós percebemos 
muitos detalhes que não 
tínhamos visto antes. Vejamos, 
como exemplo, o chamado de 
Jesus aos seus primeiros 
discípulos:

“Caminhando junto ao mar 
da Galiléia, Jesus viu Simão e 
André, o irmão de Simão. 
Lançavam a rede ao mar, pois 
eram pescadores. Disse-lhes 
Jesus: 'Vinde em meu segui-
mento e eu vos farei pescado-
res de homens'. E imediata-
mente, deixando as redes, eles 
o seguiram. Um pouco mais 
adiante, viu Tiago, filho do 
Zebedeu, e João, seu irmão, 
eles também no barco, conser-

(Is 5,20)

Foto: RedaçãoEscola de teologia: 2° módulo
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BODAS DE OURO DE
ITAMA LUCAS DE OLIVEIRA E
ANTONIA MONTEIRO DOS SANTOS

memória viva

Itamá e Antonia completaram 50 anos de casados, no dia 
11 de julho de 2015. Há vários anos vinham preparando esta 
festa tão bonita, da qual participaram seus cinco filhos, irmãos, 
irmãs, cunhados, cunhadas, noras, netos, parentes e amigos. 
Em torno de 500 pessoas, muitas vindas de longe: 
Florianópolis, Curitiba, Belo Horizonte, Piracicaba, Goiânia, 
Palmas, Xinguara, entre tantas outras localidades da região. 

Houve depoimentos emocionados, como os do próprio 
Itamá, declamando seus poemas (é poeta de cordel), do filho 
Leirival (Cabeção), que disse que não vai medir esforços para 
ajudar seu pai e sua mãe na velhice. "Se for preciso, serei suas 
pernas e seus braços", disse. O Cascão, primeiro prefeito de 
Porto Alegre do Norte, também presente, declamou poemas e 
alegrou o ambiente com suas histórias. Houve culto evangéli-
co e missa celebrada pelo padre Paulo.

Ao meio-dia foi servido o almoço, com comida farta e 
diversificada, carne macia e bem temperada. Havia água à 
vontade e refrigerante para ninguém ficar com sede.

Itamá nasceu no norte do Tocantins, chegou à região, 
morando no Lago Grande e depois em Porto Alegre do Norte. 
Como estava em busca de terra, situou-se em Canabrava, na 
época em que se ocupavam as primeiras terras. Sempre foi 
muito atuante nas lutas, no movimento popular e político. Foi 
vereador nos primeiros anos da emancipação política de Porto 
Alegre do Norte. Depois foi responsável pelas obras, constru-

O meu compromisso é cumprido
dei  conta do meu recado
criei meus filhos como pude
atingindo o meu esperado
com setenta e dois anos de vida
e cinquenta de casados.

Por isso agradeço a Deus
que pulei todas as barreiras
de todo este tempo passado
eu nunca fiz uma besteira
e hoje estou muito feliz
por estar tudo consumado.

Nós aguardamos e já chegamos
os dois juntos caminhando
discordando e concordando
brigando e se perdoando
escorregando e se equilibrando
caindo e se levantando
já estamos comemorando 
os esperados cinquenta anos.

Com setenta e dois anos de vida
e cinquenta de casados
foi uma vida muito sofrida
mesmo assim sinto saudade
hoje já estou muito feliz
e já me sinto realizado.

Com todo este tempo
sem matar e sem morrer
eu agradeço ao meu Deus
isto é o que eu posso dizer
pulei todos os obstáculos
só tenho que muito agradecer.

Mas juntos estamos realizando
o que eu tanto queria
cinquenta anos é muito tempo
não é cinquenta dias
por isso eu estou feliz
de estar vivo neste dia.

Eu e a Antonia
somos um casal abençoado
porque agora já completamos
cinquenta anos de casados
o cansaço nos dominou
mas nossos filhos estão criados.

Esta estrada do amor
ela é muito empinada
e tem muitas outras
que saem da mesma estrada
se não tiver cuidado
segue a estrada errada.

Tem a estrada da raiva
que sai da mesma estrada
tem a estrada das briguinhas
que sai da mesma estrada
e tem a estrada do ciúme
que sai da mesma estrada
e tem a estrada da traição
que é a mais cultivada.

A ladeira do amor é difícil de subir
ela é muito alta e lisa
você pode escorregar e cair
antes de o topo alcançar
mas faça como eu fiz
caindo e levantando
fique sempre teimando
um dia você pode chegar.

Cinquenta anos de casados
acabou a ilusão
é uma vida tranquila
não tem mais separação
só ficou o amor legítimo
dentro do coração.

Itamá Lucas de Oliveira, 
maio de 2015.

indo as primeiras pontes de madeira nas 
estradas que ligam a Nova Floresta e pelo 
interior do município. 

Antonia, firme e atuante na Igreja, fazendo 
parte do Conselho e da equipe do Dízimo. É 
liderança ativa no seu grupo de rua e visita os 
doentes, tanto nas casas, como no Posto de 
Saúde, sensível e solidária com os mais 

necessitados.

Muitas pessoas participaram da festa de 
Bodas de Ouro, querendo fazer parte da vida 
deste casal. Foi bonito demais. Não dá para 
falar de tudo o que aconteceu e nem de tudo o 
que se refere à vida do casal, mas o Itamá 
deixou um poema, que preparou especial-
mente para este dia.

 BODAS DE OURO
Antônio Eliseo Gobatto

Foto: Paulo Adolfo Simões
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- Rezemos o Salmo 89, 2-19 e sintamos como ensina os 
caminhos da vida que Deus quer.

- Percebemos como os meios de comunicação social 
dominam nossa vida? Quais são esses canais e programas?

- Como assumimos nossa responsabilidade ética de não 
corromper as consciências?
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acontecimentos narrados. 
Podemos ler o Evangelho de 
Marcos, por exemplo, para 
conhecer a vida de Jesus. Mas, 
o objetivo de quem escreveu 
essa Boa Noticia foi ajudar a 
comunidade, lá pelos anos 60 - 
70 d.C., contando “causos” 
sobre Jesus, que certamente 
davam pistas para o agir no 
cotidiano. Será que esses fatos 
narrados podem nos ajudar 
ainda agora? É muito provável 
que a escrita da memória de 
Jesus tenha nascido por conta 
da catequese, da missão. E, 
aqui, entra de novo nossa 
responsabilidade de entender 
quando e onde foi escrito esse 
texto para poder interpretá-lo 
melhor hoje, na nossa missão, 
e assim ter novas pistas de 
vida para o nosso dia-a-dia.

As perguntas imediatas 
são: 

- Como interpretar os textos 
bíblicos que lemos, de modo 
que iluminem nosso cotidiano, 
sempre em favor da vida? 

-  Reconhecemos  que 
vivemos num mundo onde 
existe uma crise evidente de 
valores e, muitas vezes, 
espalhados de forma sutil? 

- Será que assumimos 
nossa responsabilidade ética 
de não corromper as consciên-
cias como fazem, por exemplo, 
muitos meios de comunicação 
social que dominam a nossa 
sociedade? O Jornal Nacional, 
da Globo, e outros programas 
de TV, normalmente, não são 
mensageiros de “vida abun-
dante para todos”. De fato, eles 
corrompem nossas consciên-
cias!  

N ã o  e s q u e ç a m o s  a s 
palavras do profeta: «Ai dos 
que ao mal chamam bem e ao 
bem denominam mal!» (Is 
5,20). Que o estudo e a oração 
com os textos bíblicos nos 
ajudem a entender e a lutar 
pelo direito à vida de todos os 
seres criados! 

tando as redes. E logo os 
chamou. E eles, deixando o pai 
Zebedeu no barco com os 
empregados, partiram em seu 
seguimento”. (Mc 1,16-20)

  Num texto narrativo como 
esse, devemos observar o 
contexto, ou seja, o cenário (o 
lugar onde aconteceu o fato 
narrado). Ainda temos que 
perceber as pessoas que 
aparecem e seus movimentos, 
o agir delas. Tudo tem que ser 
cuidadosamente contemplado.

No texto do chamado de 
Jesus, facilmente nós desco-
brimos que o cenário é o mar, 
as pessoas chamadas estão 
no mar que, na visão bíblica, é 
um contexto de ventos e 
tempestades, lugar de domina-
ção. Os Impérios chegavam 
pelo mar e submetiam os 
povos conquistados escravi-
zando-os. Jesus, que cami-
nhava na beira do mar, chamou 
os que seriam seus discípulos 
tirando-os do mar. 

As pessoas que aparecem 
são: Jesus e um grupo de 
homens simples, dispostos.  
Jesus os chamou e, imediata-
mente, esses trabalhadores 
seguiram àquele que seria 
Mestre deles, deixando tudo o 
que tinham. Pouco ou muito, 
redes ou pai, barca e emprega-
dos. O fato é que se afastaram 
de seus trabalhos seguindo 
livre e voluntariamente Jesus. 
Movimento rápido, ações 
concretas. Jesus chamou 
irmãos em diferentes situações 
econômicas, já que Simão e 
André deixaram só as redes, 
enquanto Tiago e João aban-
donaram pai, barco e empre-
gados. Mas, todos o seguiram 
igualmente às outras pessoas 
que foram e são chamadas até 
hoje. Entre elas, nós que 
seguimos Jesus com o maior 
entusiasmo. 

Nesse e em outros muitos 
textos estudados fica claro 
que,  os Evangelhos são 
“p in tu ras ” ,  ma is  do  que 
“fotografias”, de Jesus ou dos 

Neste mês de julho aconteceu a segunda etapa da Escola de 
Teologia que, atualmente, acontece na Prelazia como um dos 
meios de formação das/dos Agentes de Pastoral. Foi uma rica 
experiência da presença de Deus entre nós. Um banho de leitura 
bíblica!

Estudamos muitas passagens na Bíblia. A história e a geogra-
fia bíblicas ajudaram a entender o contexto onde aconteceram os 
fatos narrados no nosso texto sagrado. Os textos trouxeram para 
nós a doçura do mel “na tua boca será doce como mel” (Ez 3,3; 
Ap 10,10) e a amargura da exigência profética: “no meu estôma-
go se tornou amargo”... “É necessário que continues ainda a 
profetizar contra muitos povos, nações, línguas e reis” (Ap 10,10-
11). Todos nós sabemos que não é fácil e, frequentemente, é 
amargo e sofrido falar “contra alguém”, para sermos fiéis ao Deus 

da vida que quer “vida e vida 
abundância” (Jo 10,10) para 
todos nós. Não é fácil denunci-
ar as injustiças das pessoas 
que sugam outros seres 
humanos ou, como acontece 
na nossa região, acusar o 
Agronegócio, que só por 
interesses econômicos, agride 
o nosso Planeta e envenena a 
todos nós.

  N e s t e s  d i a s ,  f o i 
importante entender, cada vez 
mais, o que a nossa Bíblia 
afirma sobre os Reis e os 
Profetas, ou sobre o próprio 
Jesus e as primeiras comuni-
dades. Isso cria dentro de nós 
uma grande responsabilidade. 
Nós, participantes da Escola 
de Teologia, reconhecemos 
que ajuda muito aprender os 
d i f e ren tes  mé todos  que 
devemos usar para perceber o 
verdadeiro sentido da Palavra 
e, assim, superar muitas das 
dificuldades que encontramos 
no cotidiano das nossas vidas. 
Por esse motivo, praticamos 
diversos métodos de leitura.

Por que usar um método? 
Porque queremos entender 
melhor um texto que, sabe-
mos, é um tecido feito de 
muitos fios bem combinados. 
Certamente já escutamos 
varias interpretações sobre um 
escrito bíblico. Mas, lendo com 
cuidado um trecho ou apenas 
um versículo, nós percebemos 
muitos detalhes que não 
tínhamos visto antes. Vejamos, 
como exemplo, o chamado de 
Jesus aos seus primeiros 
discípulos:

“Caminhando junto ao mar 
da Galiléia, Jesus viu Simão e 
André, o irmão de Simão. 
Lançavam a rede ao mar, pois 
eram pescadores. Disse-lhes 
Jesus: 'Vinde em meu segui-
mento e eu vos farei pescado-
res de homens'. E imediata-
mente, deixando as redes, eles 
o seguiram. Um pouco mais 
adiante, viu Tiago, filho do 
Zebedeu, e João, seu irmão, 
eles também no barco, conser-

(Is 5,20)

Foto: RedaçãoEscola de teologia: 2° módulo
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BODAS DE OURO DE
ITAMA LUCAS DE OLIVEIRA E
ANTONIA MONTEIRO DOS SANTOS

memória viva

Itamá e Antonia completaram 50 anos de casados, no dia 
11 de julho de 2015. Há vários anos vinham preparando esta 
festa tão bonita, da qual participaram seus cinco filhos, irmãos, 
irmãs, cunhados, cunhadas, noras, netos, parentes e amigos. 
Em torno de 500 pessoas, muitas vindas de longe: 
Florianópolis, Curitiba, Belo Horizonte, Piracicaba, Goiânia, 
Palmas, Xinguara, entre tantas outras localidades da região. 

Houve depoimentos emocionados, como os do próprio 
Itamá, declamando seus poemas (é poeta de cordel), do filho 
Leirival (Cabeção), que disse que não vai medir esforços para 
ajudar seu pai e sua mãe na velhice. "Se for preciso, serei suas 
pernas e seus braços", disse. O Cascão, primeiro prefeito de 
Porto Alegre do Norte, também presente, declamou poemas e 
alegrou o ambiente com suas histórias. Houve culto evangéli-
co e missa celebrada pelo padre Paulo.

Ao meio-dia foi servido o almoço, com comida farta e 
diversificada, carne macia e bem temperada. Havia água à 
vontade e refrigerante para ninguém ficar com sede.

Itamá nasceu no norte do Tocantins, chegou à região, 
morando no Lago Grande e depois em Porto Alegre do Norte. 
Como estava em busca de terra, situou-se em Canabrava, na 
época em que se ocupavam as primeiras terras. Sempre foi 
muito atuante nas lutas, no movimento popular e político. Foi 
vereador nos primeiros anos da emancipação política de Porto 
Alegre do Norte. Depois foi responsável pelas obras, constru-

O meu compromisso é cumprido
dei  conta do meu recado
criei meus filhos como pude
atingindo o meu esperado
com setenta e dois anos de vida
e cinquenta de casados.

Por isso agradeço a Deus
que pulei todas as barreiras
de todo este tempo passado
eu nunca fiz uma besteira
e hoje estou muito feliz
por estar tudo consumado.

Nós aguardamos e já chegamos
os dois juntos caminhando
discordando e concordando
brigando e se perdoando
escorregando e se equilibrando
caindo e se levantando
já estamos comemorando 
os esperados cinquenta anos.

Com setenta e dois anos de vida
e cinquenta de casados
foi uma vida muito sofrida
mesmo assim sinto saudade
hoje já estou muito feliz
e já me sinto realizado.

Com todo este tempo
sem matar e sem morrer
eu agradeço ao meu Deus
isto é o que eu posso dizer
pulei todos os obstáculos
só tenho que muito agradecer.

Mas juntos estamos realizando
o que eu tanto queria
cinquenta anos é muito tempo
não é cinquenta dias
por isso eu estou feliz
de estar vivo neste dia.

Eu e a Antonia
somos um casal abençoado
porque agora já completamos
cinquenta anos de casados
o cansaço nos dominou
mas nossos filhos estão criados.

Esta estrada do amor
ela é muito empinada
e tem muitas outras
que saem da mesma estrada
se não tiver cuidado
segue a estrada errada.

Tem a estrada da raiva
que sai da mesma estrada
tem a estrada das briguinhas
que sai da mesma estrada
e tem a estrada do ciúme
que sai da mesma estrada
e tem a estrada da traição
que é a mais cultivada.

A ladeira do amor é difícil de subir
ela é muito alta e lisa
você pode escorregar e cair
antes de o topo alcançar
mas faça como eu fiz
caindo e levantando
fique sempre teimando
um dia você pode chegar.

Cinquenta anos de casados
acabou a ilusão
é uma vida tranquila
não tem mais separação
só ficou o amor legítimo
dentro do coração.

Itamá Lucas de Oliveira, 
maio de 2015.

indo as primeiras pontes de madeira nas 
estradas que ligam a Nova Floresta e pelo 
interior do município. 

Antonia, firme e atuante na Igreja, fazendo 
parte do Conselho e da equipe do Dízimo. É 
liderança ativa no seu grupo de rua e visita os 
doentes, tanto nas casas, como no Posto de 
Saúde, sensível e solidária com os mais 

necessitados.

Muitas pessoas participaram da festa de 
Bodas de Ouro, querendo fazer parte da vida 
deste casal. Foi bonito demais. Não dá para 
falar de tudo o que aconteceu e nem de tudo o 
que se refere à vida do casal, mas o Itamá 
deixou um poema, que preparou especial-
mente para este dia.

 BODAS DE OURO
Antônio Eliseo Gobatto

Foto: Paulo Adolfo Simões
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compartilhada e do respeito 
pelo que nos rodeia.

214. Compete à política e 
às várias associações um 
esforço de formação das 
consciências da população. 
N a t u r a l m e n t e  c o m p e t e 
também à Igreja. Todas as 
comunidades cristãs têm um 
papel importante a desempe-
nhar nesta educação. Espero 
também que, nos nossos 
Seminários e Casas Religio-
sas de Formação, se eduque 
para uma austeridade respon-
sável, a grata contemplação do 
mundo, o cuidado da fragilida-
de dos pobres e do meio 
ambiente. Tendo em conta o 
muito que está em jogo, do 
mesmo modo que são neces-
sárias instituições dotadas de 
poder para punir os danos 
ambientais,  também nós 
precisamos de nos controlar e 
educar uns aos outros.

215. Neste contexto, «não 
se deve descurar nunca a 
relação que existe entre uma 
educação estética apropriada 
e a preservação de um ambi-
ente sadio».[150] Prestar 
atenção à beleza e amá-la 
ajuda-nos a sair do pragmatis-
mo utilitarista. Quando não se 
aprende a parar a fim de 
admirar e apreciar o que é 
belo, não surpreende que tudo 
se transforme em objeto de 
uso e abuso sem escrúpulos. 
Ao mesmo tempo, se quer 
conseguir mudanças profun-
das, é preciso ter presente que 
os modelos de pensamento 
influem realmente nos compor-
tamentos. A educação será 
ineficaz e os seus esforços 
estéreis, se não se preocupar 
também por difundir um novo 
modelo relativo ao ser huma-
no, à vida, à sociedade e à 
relação com a natureza. Caso 
contrário, continuará a perdu-
rar o modelo consumista, 
transmitido pelos meios de 
comunicação social e através 
dos mecanismos eficazes do 
mercado.

de mudar o mundo. Estas 
ações espalham, na socieda-
de, um bem que frutif ica 
sempre para além do que é 
possível constatar; provocam, 
no seio desta terra, um bem 
que sempre tende a difundir-
se, por vezes invisivelmente. 
Além disso, o exercício destes 
comportamentos restitui-nos o 
sentimento da nossa dignida-
de, leva-nos a uma maior 
profundidade existencial, 
permite-nos experimentar que 
vale a pena a nossa passagem 
por este mundo.

213. Vários são os âmbitos 
educativos: a escola, a família, 
os meios de comunicação, a 
catequese, e outros. Uma boa 
educação escolar em tenra 
idade coloca sementes que 
p o d e m  p r o d u z i r  e f e i t o s 
durante toda a vida. Mas, 
quero salientar a importância 
central da família, porque «é o 
lugar onde a vida, dom de 
Deus, pode ser conveniente-
mente acolhida e protegida 
contra os múltiplos ataques a 
que está exposta, e pode 
desenvolver-se segundo as 
exigências de um crescimento 
humano autêntico. Contra a 
denominada cultura da morte, 
a família constitui a sede da 
cultura da vida».[149] Na 
família, cultivam-se os primei-
ros hábitos de amor e cuidado 
da vida, como, por exemplo, o 
uso correto das coisas, a 
ordem e a limpeza, o respeito 
pelo ecossistema local e a 
proteção de todas as criaturas. 
A família é o lugar da formação 
integral, onde se desenvolvem 
os distintos aspectos, intima-
mente relacionados entre si, 
do amadurecimento pessoal. 
Na família, aprende-se a pedir 
licença sem servilismo, a dizer 
«obrigado» como expressão 
duma sentida avaliação das 
coisas que recebemos, a 
dominar a agressividade ou a 
ganância, e a pedir desculpa 
quando fazemos algo de mal. 
Estes pequenos gestos de 
sincera cortesia ajudam a 
construir uma cultura da vida 

maturar hábitos. A existência 
de leis e normas não é suficien-
te, a longo prazo, para limitar 
os maus comportamentos, 
mesmo que haja um válido 
controle. Para a norma jurídica 
produzir efeitos importantes e 
duradouros, é preciso que a 
maior parte dos membros da 
sociedade a tenha acolhido, 
com base em motivações 
adequadas, e reaja com uma 
transformação pessoal. A 
doação de si mesmo num 
compromisso ecológico só é 
possível a partir do cultivo de 
virtudes sólidas. Se uma 
pessoa habitualmente se 
resguarda um pouco mais em 
vez de ligar o aquecimento, 
embora as suas economias lhe 
permitam consumir e gastar 
mais, isso supõe que adquiriu 
convicções e modos de sentir 
favoráveis ao cuidado do 
ambiente. É muito nobre 
assumir o dever de cuidar da 
criação com pequenas ações 
diárias, e é maravilhoso que a 
educação seja capaz de 
motivar para elas até dar forma 
a um estilo de vida. A educação 
na responsabilidade ambiental 
pode incentivar vários compor-
tamentos que têm incidência 
direta e importante no cuidado 
do meio ambiente, tais como 
evitar o uso de plástico e papel, 
reduzir o consumo de água, 
diferenciar o lixo, cozinhar 
apenas aquilo que razoavel-
mente se poderá comer, tratar 
com desvelo os outros seres 
vivos, servir-se dos transpor-
tes públicos ou partilhar o 
mesmo veículo com várias 
pessoas, plantar árvores, 
apagar as luzes desnecessári-
as… Tudo isto faz parte duma 
c r ia t i v idade  generosa  e 
dignificante, que põe a desco-
berto o melhor do ser humano. 
Voltar – com base em motiva-
ções profundas – a utilizar algo 
em vez de o desperdiçar 
rapidamente pode ser um ato 
de amor que exprime a nossa 
dignidade.

212. E não se pense que 
estes esforços são incapazes 

Alguns paragrafos do capítulo 4° da Carta Enciclica 
«Laudato Si’» sobre o cuidado da casa comum
de Papa Francisco, para pensar, refletir e agir.

209. A consciência da gravidade da crise cultural e ecológica 
precisa de traduzir-se em novos hábitos. Muitos estão cientes de 
que não basta o progresso atual e a mera acumulação de objetos 
ou prazeres para dar sentido e alegria ao coração humano, mas 
não se sentem capazes de renunciar àquilo que o mercado lhes 
oferece. Nos países que deveriam realizar as maiores mudanças 
nos hábitos de consumo, os jovens têm uma nova sensibilidade 
ecológica e um espírito generoso, e alguns deles lutam admira-
velmente pela defesa do meio ambiente, mas cresceram num 
contexto de altíssimo consumo e bem-estar que torna difícil a 
maturação doutros hábitos. Por isso, estamos perante um 
desafio educativo.

210. A educação ambiental tem vindo a ampliar os seus 
objetivos. Se, no começo, estava muito centrada na informação 
científica e na conscientização e prevenção dos riscos ambienta-
is, agora tende a incluir uma crítica dos «mitos» da modernidade 
baseados na razão instrumental (individualismo, progresso 
ilimitado, concorrência, consumismo, mercado sem regras) e 
tende também a recuperar os distintos níveis de equilíbrio 
ecológico: o interior consigo mesmo, o solidário com os outros, o 
natural com todos os seres vivos, o espiritual com Deus. A 
educação ambiental deveria predispor-nos para dar este salto 
para o Mistério, do qual uma ética ecológica recebe o seu sentido 
mais profundo. Além disso, há educadores capazes de reordenar 
os itinerários pedagógicos duma ética ecológica, de modo que 
ajudem efetivamente a crescer na solidariedade, na responsabi-
lidade e no cuidado assente na compaixão.

211. Às vezes, porém, esta educação, chamada a criar uma 
«cidadania ecológica», limita-se a informar e não consegue fazer 

Foto: A redação
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Aconteceu nos dias 28 a 30 de maio de 2015 no Centro 
Pastoral Pe Josimo em Porto Alegre do Norte – MT, o II 
Intercambio Estadual de Mulheres da CPT/MT com o tema 
“Mulheres: Sementes da Vida e da Resistência”. O encontro 
organizado pela Comissão Pastoral da Terra de Mato Grosso 
reuniu mulheres de diferentes regiões do estado (norte, sul, 
Baixada Cuiabana e Araguaia) a maioria são do campo mas 
também com a expressiva presença de jovens, adolescentes, 
quilombolas e indígenas da etnia Iny Karajá e Bororo. Ao todo, 
foram 105 participantes de 19 municípios de Mato Grosso. Nessa 
diversidade, muitos Grupos de Mulheres e associações estavam 
representados no intercâmbio.

O encontro foi todo pontuado por cantos e orações, tornando 
leves os dias de estudo e discussão intensiva. A metodologia 
permitiu a participação geral, através de dinâmicas, encenações e 
trabalhos em grupo, mediados pela Ir. Vera Lobo, de Acorizal/MT, 
pela equipe da CPT Araguaia e pela Pastora Metodista Nancy 
Cardoso, da CPT da Bahia. A maior parte das atividades foi 
conduzida por Nancy, que trabalhou em cima de textos bíblicos 
para discutir a mulher na sociedade atual e a realidade de cada 
mulher ali presente. As participantes discutiram sobre os conflitos 
e dificuldades dentro dos grupos de mulheres e a importância da 
formação. 

No dia 29 aconteceu a I Feira Camponesa em frente à sede da 
CPT no centro da cidade. As participantes do evento e convidados 
locais como a Escola Gilvan de Sousa, Pastoral da Criança, 
Sindicato das Trabalhadoras e Trabalhadores Rurais, Escola 
Creusli de Confresa e diversos Grupo de Mulheres de Confresa 
expuseram sua produção de artesanato, produtos da roça, doces, 
panificação e comida típica. A população de Porto Alegre do Norte 
prestigiou com muita alegria o evento, que também contou com 
apresentação cultural de danças regionais, como o siriri e rasque-
ado cuiabano, foliões da catira e congada de Alto Boa Vista, 
música de MPB e forró ao som de violão, pífano, sanfona e 
zabumba, feitas pelos próprios participantes do encontro Placides, 
Maíra e Edilson e finalizando com a belíssima apresentação do 
grupo de quadrilha Flor do Sertão que homenageou o Bispo 
emérito Pedro Casaldáliga, inspirados no livro Descalços sobre a 
Terra Vermelha. 

No sábado dia 30, as mulheres aprovaram a carta do II 
Intercâmbio Estadual de Mulheres da CPT/MT, onde reafirmam a 
busca por uma sociedade sem opressão e sem exploração, seja 
de mulheres, de seres humanos ou da Terra (leia abaixo na 
íntegra). O próximo intercâmbio estadual será no primeiro semes-
tre de 2017 na região Norte com o tema: Mulheres defensoras da 
Mãe Terra.

II Intercambio Estadual de Mulheres da CPT / MT Foto: CPT / MT

Nós, Mulheres de todos os cantos de Mato Grosso, aqui nos reunimos e 
seguimos fazendo história.

Nós, mulheres de Mato Grosso, acompanhadas pela Comissão Pastoral da 
Terra, das diversas regiões desse Estado, nos reunimos em Porte Alegre do 
Norte, de 28 a 30 de maio do ano em curso, para partilhar nossas experiênci-
as, refletir, anunciar e denunciar a realidade que vivemos. Estamos aqui e 
através dessa carta queremos dizer o que nos aflige e também o que nos 
anima.

Denunciamos a violência praticada contra nossos corpos e mentes que é 
fruto do machismo e do ainda persistente poder patriarcal, que continua vendo 
a mulher como objeto e propriedade, também do companheiro. É a mesma 
violência que se comete contra a Mãe Terra, explorada, desnudada e envene-
nada pelo poder do agronegócio.

Repudiamos a imposição de um modelo de desenvolvimento de morte, que 
privilegia a concentração da propriedade, a exploração dos recursos naturais 
por modelos não sustentáveis de geração de energia e de mineração, para a 
implementação de “grandes empreendimentos”, que expulsam populações 
camponesas, indígenas, comunidades tradicionais e quilombolas.

Repudiamos a ação do Estado brasileiro que privilegia esse modelo de 
morte.

Reafirmamos que a luta e a coragem das mulheres matogrossenses, que 
são sementes de vida e resistência, não dará trégua no combate às forças de 
morte.

Sonhamos com uma sociedade igualitária e humana, onde todas sejamos 
respeitadas e valorizadas em nossa autonomia, liberdade, diversidade e 
organização para superação das injustiças.

Queremos juntas lutar pela implementação de políticas públicas para as 
mulheres do campo, da cidade, das águas, do cerrado e da floresta, que 
respeitem nossos direitos de organização, nossa diversidade cultural, nosso 
jeito de ser mulher.

Celebramos nossa fé, nos alegramos e renovamos nosso compromisso na 
luta pela Terra, pela educação pública de qualidade, pelo atendimento integral 
à saúde, por moradia digna, pelo fortalecimento da agricultura familiar, pela 
produção agroecológica, enfim pela igualdade de direitos e vida digna para as 
mulheres e homens.

CARTA DO II INTERCÂMBIO ESTADUAL 
DE MULHERES DA CPT/MT

MULHER: SEMENTE DE VIDA E RESISTÊNCIA
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compartilhada e do respeito 
pelo que nos rodeia.

214. Compete à política e 
às várias associações um 
esforço de formação das 
consciências da população. 
N a t u r a l m e n t e  c o m p e t e 
também à Igreja. Todas as 
comunidades cristãs têm um 
papel importante a desempe-
nhar nesta educação. Espero 
também que, nos nossos 
Seminários e Casas Religio-
sas de Formação, se eduque 
para uma austeridade respon-
sável, a grata contemplação do 
mundo, o cuidado da fragilida-
de dos pobres e do meio 
ambiente. Tendo em conta o 
muito que está em jogo, do 
mesmo modo que são neces-
sárias instituições dotadas de 
poder para punir os danos 
ambientais,  também nós 
precisamos de nos controlar e 
educar uns aos outros.

215. Neste contexto, «não 
se deve descurar nunca a 
relação que existe entre uma 
educação estética apropriada 
e a preservação de um ambi-
ente sadio».[150] Prestar 
atenção à beleza e amá-la 
ajuda-nos a sair do pragmatis-
mo utilitarista. Quando não se 
aprende a parar a fim de 
admirar e apreciar o que é 
belo, não surpreende que tudo 
se transforme em objeto de 
uso e abuso sem escrúpulos. 
Ao mesmo tempo, se quer 
conseguir mudanças profun-
das, é preciso ter presente que 
os modelos de pensamento 
influem realmente nos compor-
tamentos. A educação será 
ineficaz e os seus esforços 
estéreis, se não se preocupar 
também por difundir um novo 
modelo relativo ao ser huma-
no, à vida, à sociedade e à 
relação com a natureza. Caso 
contrário, continuará a perdu-
rar o modelo consumista, 
transmitido pelos meios de 
comunicação social e através 
dos mecanismos eficazes do 
mercado.

de mudar o mundo. Estas 
ações espalham, na socieda-
de, um bem que frutif ica 
sempre para além do que é 
possível constatar; provocam, 
no seio desta terra, um bem 
que sempre tende a difundir-
se, por vezes invisivelmente. 
Além disso, o exercício destes 
comportamentos restitui-nos o 
sentimento da nossa dignida-
de, leva-nos a uma maior 
profundidade existencial, 
permite-nos experimentar que 
vale a pena a nossa passagem 
por este mundo.

213. Vários são os âmbitos 
educativos: a escola, a família, 
os meios de comunicação, a 
catequese, e outros. Uma boa 
educação escolar em tenra 
idade coloca sementes que 
p o d e m  p r o d u z i r  e f e i t o s 
durante toda a vida. Mas, 
quero salientar a importância 
central da família, porque «é o 
lugar onde a vida, dom de 
Deus, pode ser conveniente-
mente acolhida e protegida 
contra os múltiplos ataques a 
que está exposta, e pode 
desenvolver-se segundo as 
exigências de um crescimento 
humano autêntico. Contra a 
denominada cultura da morte, 
a família constitui a sede da 
cultura da vida».[149] Na 
família, cultivam-se os primei-
ros hábitos de amor e cuidado 
da vida, como, por exemplo, o 
uso correto das coisas, a 
ordem e a limpeza, o respeito 
pelo ecossistema local e a 
proteção de todas as criaturas. 
A família é o lugar da formação 
integral, onde se desenvolvem 
os distintos aspectos, intima-
mente relacionados entre si, 
do amadurecimento pessoal. 
Na família, aprende-se a pedir 
licença sem servilismo, a dizer 
«obrigado» como expressão 
duma sentida avaliação das 
coisas que recebemos, a 
dominar a agressividade ou a 
ganância, e a pedir desculpa 
quando fazemos algo de mal. 
Estes pequenos gestos de 
sincera cortesia ajudam a 
construir uma cultura da vida 

maturar hábitos. A existência 
de leis e normas não é suficien-
te, a longo prazo, para limitar 
os maus comportamentos, 
mesmo que haja um válido 
controle. Para a norma jurídica 
produzir efeitos importantes e 
duradouros, é preciso que a 
maior parte dos membros da 
sociedade a tenha acolhido, 
com base em motivações 
adequadas, e reaja com uma 
transformação pessoal. A 
doação de si mesmo num 
compromisso ecológico só é 
possível a partir do cultivo de 
virtudes sólidas. Se uma 
pessoa habitualmente se 
resguarda um pouco mais em 
vez de ligar o aquecimento, 
embora as suas economias lhe 
permitam consumir e gastar 
mais, isso supõe que adquiriu 
convicções e modos de sentir 
favoráveis ao cuidado do 
ambiente. É muito nobre 
assumir o dever de cuidar da 
criação com pequenas ações 
diárias, e é maravilhoso que a 
educação seja capaz de 
motivar para elas até dar forma 
a um estilo de vida. A educação 
na responsabilidade ambiental 
pode incentivar vários compor-
tamentos que têm incidência 
direta e importante no cuidado 
do meio ambiente, tais como 
evitar o uso de plástico e papel, 
reduzir o consumo de água, 
diferenciar o lixo, cozinhar 
apenas aquilo que razoavel-
mente se poderá comer, tratar 
com desvelo os outros seres 
vivos, servir-se dos transpor-
tes públicos ou partilhar o 
mesmo veículo com várias 
pessoas, plantar árvores, 
apagar as luzes desnecessári-
as… Tudo isto faz parte duma 
c r ia t i v idade  generosa  e 
dignificante, que põe a desco-
berto o melhor do ser humano. 
Voltar – com base em motiva-
ções profundas – a utilizar algo 
em vez de o desperdiçar 
rapidamente pode ser um ato 
de amor que exprime a nossa 
dignidade.

212. E não se pense que 
estes esforços são incapazes 

Alguns paragrafos do capítulo 4° da Carta Enciclica 
«Laudato Si’» sobre o cuidado da casa comum
de Papa Francisco, para pensar, refletir e agir.

209. A consciência da gravidade da crise cultural e ecológica 
precisa de traduzir-se em novos hábitos. Muitos estão cientes de 
que não basta o progresso atual e a mera acumulação de objetos 
ou prazeres para dar sentido e alegria ao coração humano, mas 
não se sentem capazes de renunciar àquilo que o mercado lhes 
oferece. Nos países que deveriam realizar as maiores mudanças 
nos hábitos de consumo, os jovens têm uma nova sensibilidade 
ecológica e um espírito generoso, e alguns deles lutam admira-
velmente pela defesa do meio ambiente, mas cresceram num 
contexto de altíssimo consumo e bem-estar que torna difícil a 
maturação doutros hábitos. Por isso, estamos perante um 
desafio educativo.

210. A educação ambiental tem vindo a ampliar os seus 
objetivos. Se, no começo, estava muito centrada na informação 
científica e na conscientização e prevenção dos riscos ambienta-
is, agora tende a incluir uma crítica dos «mitos» da modernidade 
baseados na razão instrumental (individualismo, progresso 
ilimitado, concorrência, consumismo, mercado sem regras) e 
tende também a recuperar os distintos níveis de equilíbrio 
ecológico: o interior consigo mesmo, o solidário com os outros, o 
natural com todos os seres vivos, o espiritual com Deus. A 
educação ambiental deveria predispor-nos para dar este salto 
para o Mistério, do qual uma ética ecológica recebe o seu sentido 
mais profundo. Além disso, há educadores capazes de reordenar 
os itinerários pedagógicos duma ética ecológica, de modo que 
ajudem efetivamente a crescer na solidariedade, na responsabi-
lidade e no cuidado assente na compaixão.

211. Às vezes, porém, esta educação, chamada a criar uma 
«cidadania ecológica», limita-se a informar e não consegue fazer 

Foto: A redação
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Aconteceu nos dias 28 a 30 de maio de 2015 no Centro 
Pastoral Pe Josimo em Porto Alegre do Norte – MT, o II 
Intercambio Estadual de Mulheres da CPT/MT com o tema 
“Mulheres: Sementes da Vida e da Resistência”. O encontro 
organizado pela Comissão Pastoral da Terra de Mato Grosso 
reuniu mulheres de diferentes regiões do estado (norte, sul, 
Baixada Cuiabana e Araguaia) a maioria são do campo mas 
também com a expressiva presença de jovens, adolescentes, 
quilombolas e indígenas da etnia Iny Karajá e Bororo. Ao todo, 
foram 105 participantes de 19 municípios de Mato Grosso. Nessa 
diversidade, muitos Grupos de Mulheres e associações estavam 
representados no intercâmbio.

O encontro foi todo pontuado por cantos e orações, tornando 
leves os dias de estudo e discussão intensiva. A metodologia 
permitiu a participação geral, através de dinâmicas, encenações e 
trabalhos em grupo, mediados pela Ir. Vera Lobo, de Acorizal/MT, 
pela equipe da CPT Araguaia e pela Pastora Metodista Nancy 
Cardoso, da CPT da Bahia. A maior parte das atividades foi 
conduzida por Nancy, que trabalhou em cima de textos bíblicos 
para discutir a mulher na sociedade atual e a realidade de cada 
mulher ali presente. As participantes discutiram sobre os conflitos 
e dificuldades dentro dos grupos de mulheres e a importância da 
formação. 

No dia 29 aconteceu a I Feira Camponesa em frente à sede da 
CPT no centro da cidade. As participantes do evento e convidados 
locais como a Escola Gilvan de Sousa, Pastoral da Criança, 
Sindicato das Trabalhadoras e Trabalhadores Rurais, Escola 
Creusli de Confresa e diversos Grupo de Mulheres de Confresa 
expuseram sua produção de artesanato, produtos da roça, doces, 
panificação e comida típica. A população de Porto Alegre do Norte 
prestigiou com muita alegria o evento, que também contou com 
apresentação cultural de danças regionais, como o siriri e rasque-
ado cuiabano, foliões da catira e congada de Alto Boa Vista, 
música de MPB e forró ao som de violão, pífano, sanfona e 
zabumba, feitas pelos próprios participantes do encontro Placides, 
Maíra e Edilson e finalizando com a belíssima apresentação do 
grupo de quadrilha Flor do Sertão que homenageou o Bispo 
emérito Pedro Casaldáliga, inspirados no livro Descalços sobre a 
Terra Vermelha. 

No sábado dia 30, as mulheres aprovaram a carta do II 
Intercâmbio Estadual de Mulheres da CPT/MT, onde reafirmam a 
busca por uma sociedade sem opressão e sem exploração, seja 
de mulheres, de seres humanos ou da Terra (leia abaixo na 
íntegra). O próximo intercâmbio estadual será no primeiro semes-
tre de 2017 na região Norte com o tema: Mulheres defensoras da 
Mãe Terra.

II Intercambio Estadual de Mulheres da CPT / MT Foto: CPT / MT

Nós, Mulheres de todos os cantos de Mato Grosso, aqui nos reunimos e 
seguimos fazendo história.

Nós, mulheres de Mato Grosso, acompanhadas pela Comissão Pastoral da 
Terra, das diversas regiões desse Estado, nos reunimos em Porte Alegre do 
Norte, de 28 a 30 de maio do ano em curso, para partilhar nossas experiênci-
as, refletir, anunciar e denunciar a realidade que vivemos. Estamos aqui e 
através dessa carta queremos dizer o que nos aflige e também o que nos 
anima.

Denunciamos a violência praticada contra nossos corpos e mentes que é 
fruto do machismo e do ainda persistente poder patriarcal, que continua vendo 
a mulher como objeto e propriedade, também do companheiro. É a mesma 
violência que se comete contra a Mãe Terra, explorada, desnudada e envene-
nada pelo poder do agronegócio.

Repudiamos a imposição de um modelo de desenvolvimento de morte, que 
privilegia a concentração da propriedade, a exploração dos recursos naturais 
por modelos não sustentáveis de geração de energia e de mineração, para a 
implementação de “grandes empreendimentos”, que expulsam populações 
camponesas, indígenas, comunidades tradicionais e quilombolas.

Repudiamos a ação do Estado brasileiro que privilegia esse modelo de 
morte.

Reafirmamos que a luta e a coragem das mulheres matogrossenses, que 
são sementes de vida e resistência, não dará trégua no combate às forças de 
morte.

Sonhamos com uma sociedade igualitária e humana, onde todas sejamos 
respeitadas e valorizadas em nossa autonomia, liberdade, diversidade e 
organização para superação das injustiças.

Queremos juntas lutar pela implementação de políticas públicas para as 
mulheres do campo, da cidade, das águas, do cerrado e da floresta, que 
respeitem nossos direitos de organização, nossa diversidade cultural, nosso 
jeito de ser mulher.

Celebramos nossa fé, nos alegramos e renovamos nosso compromisso na 
luta pela Terra, pela educação pública de qualidade, pelo atendimento integral 
à saúde, por moradia digna, pelo fortalecimento da agricultura familiar, pela 
produção agroecológica, enfim pela igualdade de direitos e vida digna para as 
mulheres e homens.

CARTA DO II INTERCÂMBIO ESTADUAL 
DE MULHERES DA CPT/MT

MULHER: SEMENTE DE VIDA E RESISTÊNCIA



A solenidade de Corpus Christi, 
no dia 4 de junho último, teve em 
Querência a celebração solene da 
Eucaristia, seguida da procissão 
pelas ruas da cidade Grande 
número de fiéis compareceu aos 
atos religiosos, lotando a igreja 
Imaculada Conceição.

Como de costume, a quadra da 
Av. Cuiabá, que fica em frente à 
igreja, foi ornamentada e decorada 
com símbolos eucarísticos e 
eclesiais. Ao clarear do dia, as 
equipes já começaram o trabalho 
espalhando pó de serra, que fora 
colorido nos dias anteriores, 
completando os detalhes com 
farinha, pó de café, arroz e outros 
produtos. O resultado final foi um 
mosaico criativo, combinando 
grande variedade de cores e 
materiais. Catequistas, catequizan-
dos, jovens, ministros, da eucaristia 
e outros se desdobraram na arte de 
criar e compor símbolos e enfeitar a 
rua.

A história e o significado. A 
s o l e n i d a d e  d o  S a n t í s s i m o 
Sacramento do Corpo e Sangue de 
Cristo (Corpus Christi) é celebrada 
na quinta-feira depois do domingo 
da Santíssima Trindade. É uma 
festa eucarística, destacando a 
presença de Jesus na Eucaristia, 
em que ele doa seu corpo e seu 
sangue para alimento e bebida de 

todos os batizados.

É uma festa muito antiga, 
surgida no século XIII, na diocese 
de Liège, na Bélgica, após a freira 
Julania de Mont Cornillon ter visões 
de Jesus pedindo uma festa 
l itúrgica solene em honra à 
Sagrada Eucaristia. Nessa época o 
papa era Urbano IV. Encontrava-se 
esse Papa em Orvieto, Itália, no 
verão de 1264, quando chegou a 
notícia de que, a pouca distância 
dali, na cidade de Bolsena, durante 
uma missa, o celebrante vira 
transformar- se em suas próprias 
mãos a Sagrada Hóstia em um 
pedaço de carne, que derramava 
abundante sangue sobre os 
corporais.

O Papa mandou trazer as 
relíquias para Orvieto, com a 
reverência e a solenidade devidas. 
E ele mesmo, acompanhado de 
numerosos cardeais e bispos, saiu 
ao encontro da procissão formada 
para conduzi-las à catedral. Pouco 
depois, em 11 de agosto do mesmo 
ano, Urbano IV emitia a bula 
Transiturus de hoc mundo, pela 
qual  determinava  a  so lene 
celebração da festa de Corpus 
Christi em toda a Igreja.

Em 1317, o Papa João XXII 
p u b l i c o u  n a  C o n s t i t u i ç ã o 
Clementina o dever de se levar a 
Eucaristia em procissão pelas vias 
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RETIRO JOVENS EM RIBEIRÃO CASCALHEIRA
Aconteceu no Regional de 

Ribeirão Cascalheira o retiro do 
grupo de jovens nos dias 27 e 28 de 
junho. Estiveram presentes 40 
jovens que, durante o sábado a 
tarde e domingo de manhã tiveram 
momentos fortes de espiritualidade 
e no domingo à tarde uma bela 
confraternização com músicas, 
brincadeiras e piscina. Ainda no 
sábado à noite puderam partilhar 
suas histórias em volta da fogueira 
em um belíssimo luau.

Á noite de domingo, retornando à 
igreja, com muita festa, reencontra-
ram seus pais que esperavam 
ansiosos, com cartazes e presen-
tes, para a celebração da missa, 

 Foto: Tiago

celebrada por D. Adriano.
Foi um fim de semana de muita alegria e 

emoção, que marcou a vida dos jovens e de 
toda a comunidade.          Tiago Felipe Polonha

públicas. A partir da oficialização, a 
Festa de Corpus Christi passou a 
ser celebrada todos os anos. Todo 
católico deve participar dessa 
procissão por ser a mais importante 
de todas que acontecem durante o 
ano, pois é a única onde o próprio 
Senhor sai às ruas para abençoar 
as pessoas, as famílias e a cidade.

Carregar em procissão a hóstia 
consagrada é louvar e agradecer a 
Deus por nos ter dado seu filho 
Jesus que se fez dom gratuito para 
nos salvar. E a memória deste 
gesto maior de amor é o seu Corpo 
e Sangue, presentes na Eucaristia, 
que ele deixou para todos nós.

A celebração e a procissão. 
Jovens, adultos e crianças lotaram 
a Igreja para a missa às 19h. A 
procissão começou logo após a 
comunhão, como manda o preceito 
litúrgico. No percurso houve 
paradas para leituras bíblicas 
c o n c e r n e n t e s  a o  t e m a  d a 
Eucaristia e breves reflexões. Com 
o ostensório contendo o Cristo 
eucarístico, à frente, os fiéis vinham 
em seguida acompanhando 
cânticos e orações. E, chegados de 
volta à igreja, todos  receberam a 
bênção do Santíssimo e depois 
retornaram para suas casas.

Frei Arcides Luiz Faveretto,OFM
 com a coloboração de 
Tiago Felipe Polonha.

QUERÊNCIA CELEBRA CORPUS CHRISTI
COM MISSA E PROCISSÃO

Nos dias 04 a 13 de junho, 
Novo Santo Antônio celebrou 50 
anos de festejo em louvor a seu 
Padroeiro Santo Antonio.  A 
comunidade segue a tradição de 
ter capitão, rainha, levantamento 
do mastro... Seguindo o tema da 
Campanha da Fraternidade – “Eu 
vim para servir” – a comunidade 
trabalhou o fato de dispor-se à 
serviço de Novo Santo Antônio. No 
primeiro dia tivemos também a 
procissão de Corpus Christi. No 
decorrer da novena, procurou-se 
resgatar um pouco da história, 
envolvendo as escolas, a comuni-
dade de Mata Azu, Nova Trindade 
e o grupo de 3ª idade. Houve 
encenação da história e quadrilha. 
O grupo da terceira idade marcou 
presença com animação.  A 
presença de nosso bispo Dom 

JUBILEU DE OURO DE
NOVO SANTO ANTÔNIO

Adriano por dois dias foi marcante, 
e visitamos diversas famílias e 
ouvimos as lindas histórias de luta 
pela sobrevivência (como aquela 
do sr. Eduardinho), de fé, de ajuda 
mútua na construção da comuni-
dade viva. Foram citados diversos 
nomes de Agentes de Pastoral que 
ali viveram ou davam atendimen-
tos. Durante a Missa foi abençoa-
do o novo cruzeiro e no final 
iniciou-se de novo a tradição da 
fogueira.  No encerramento 
iniciamos a Missa no local onde foi 
construída a primeira capela, na 
praça  pr inc ipal  da  c idade. 
Colocamos um marco e plantamos 
uma árvore à futura memoria. 
Santo Antônio rogai por para a 
cidade e para a comunidade de 
Novo Santo Antônio!

Maria Margarida Palace

Foto: Damiano


